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INFORME DE LA DELEGACION- DE LAS ORCÍANIZACIONES INTERNACIONALES 
JUVENILES QUE REALIZO UNA GIRA EN M^RZO DE 1974 PARA CONSTATAR 
LA REALIDAD QUE VIVE EL PUEBLO ï LA JUVENTUD DE CHILE DESPUES 

DEL GOLPE MILITAR FASCISTA 

FMJD ,- Federación M u n d i a l de l a Ju v e n t u d Democrática 
ISMUN - Movimiento I n t e r n a c i o n a l E a t u d i a n t i l p a r a l a s N a c i o n s s 

U n i c a s 
UIE - Union I n t e r n a c i o n a l de E s t u d i a n t e s 
UIJDC - Unión I n t e r n a c i o n a l de l a Ju v e n t u d Demócrata C r i s t i a n a 

!.. LA DECISION DE ORGANIZAR UNA DELíP-ACION 
E n t r e l a s numerosas e i m p o r t a n t e s i n i c i a t i v a s adoptadas 

en T u r i n e l 17 de noviembre de 1973, se acordó l a formación 
de una delegación de l a s o r g a n i z a c i o n e s j u v e n i l e s i n t e r n a c i o ­
n a l e s p a r a que v i s i t a s e C h i l e . 
1.1. OBJETIVOS Y PROPOSITOS: 

Lá C o n f e r e n c i a i n t e r n . m c i o n a l de T u r i n asignó a l a d e l e ­
gación l o s s i g u i e n t e s o b j e t i v o s : 
- Recoger i n f o r m a c i o n e s p r e c i s a s y o b j e t i v a s s o b r e l a s i t u a ­

ción de l o a derechos humanos y políticos en C h i l e , a raíz 
d e l Golpe d e l 11-IX.1973. 

- Tomar c o n o c i m i e n t o de l a situación y ne c e s i d a d e s de l o s 
jóvenes y de l a s o r g a n i z a c i o n e s j u v e n i l e s (políticas, e s t u ­
d i a n t i l e s , o b r e r a s y c a m p e s i n a s ) . 

E l propósito fundamental de l a organización de una misión 
de investigación de l a s O I J l e constituía e l afán de t e s t i m o ­
n i a r a l pueblo y a l a j u v e n t u d c h i l e n o s , en l a forma más con­
c r e t a p o s i b l e , a través de un c o n t a c t o d i r e c t o , e l apoyo y s o ­
l i d a r i d a d a c t i v a de l a j u v e n t u d d e l mundo a su l u c h a c o n t r a l a 
d i c t a d u r a f a s c i s t a , por e l r e t o r n o a l régimen c o n s t i t u c i o n a l . 
1.2 ORGANIZACIONES PROMOTORAS ' ' 

U n a v e z c o n c r e t a d a l a i n i c i a t i v a a través de d i v e r s a s 
c o municaciones . e n t r e l a s O I J , a p r i n c i p i o s de enero de 1974 
se habían a d h e r i d o a l a misma l a s s i g u i e n t e s o r g a n i z a c i o n e s : 
CENYC, FMJD, ISMUN, UIE, UIJDC, lUSY. Sucesivamente, _,por r a ­
zones i n t e r n a s y s i n que e s t o a f e c t a s e l a coordinación armóni­
c a e s t a b l e c i d a , e n t r e l a s O I J , e l CENYC y l a l y S Y comunicaron 
s u i m p o s i b i l i d a d de p a r t i c i p a r en l a delegación c o n j u n t a , por 
1» que ésta f u e i n t e g r a d a por l a s o t r a s c u a t r o o r g a n i z a c i o n e s , 
como se i n d i c a a l comienzo de e s t e i n f o r m e * 
1.3. METODO DE TRABAJO 

Con e^ propósito de l o g r a r s u cometido, se acordó que 
l a delegación v i a j a s e en forma o manera r e s e r v a d a a S a n t i a g o 
de C h i l e , y que s o l o a l f i n a l de su misión se d i e s e a conocer 
s u e x i s t e n c i a como t a l . Las O I J promotoras de l a i n i c i a t i ^ ^ v a 
e s t a b a n c o i i s i e n t e s de l a s v e n t a j a s y d e s v e n t a j a s de- l a f o r m u l a 
e s c o g i d a , pero l a adoptaron en consideración a l a e x p e r i e n c i a 
de o t r a s o r g a n i z a c i o n e s que primeramente habían r e a l i z a d o m i ­
s i o n e s de investigación en C h i l e con carácter público. 
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Рог otra_.parte sé consideró que l a p r i n c i p a l âctividaâ[ 
de l a delegación, dado su carácter no público y l a limitación 
del tiempo disponible (una semana), debería concentrarse en 
l a realización de entrevistas personales con dirigentes juve­
n i l e s políticosj con dirigentes y militantes políticos, obre­
ros, r e l i g i o s o s y culturales, y•eventualmente con personali­
dades asiladas en las d i s t i n t a s embajadasf Asimismo, se espe­
raba poder tener una entrevista con algunas de l a s autorida­
des del gobierno defacto. La información recabada a través de 
la s entrevis-^as personales s^ría completada con l a recogida 
de información y documentación escrita» 
2. LA PASE PREPARATIVA DE LA DELEGACION 

Definidos l o s objetivos y propósitos de l a misión, 
establecidas l a s organizaciones juveniles internacionales 
promotoras y participantes que l e otorgaban una amplia répre-
sçntatividad política, durante todo e l mes de febrero se r e a l i ­
zo l a fase preparativa de l a misma. 

Fue así jnismo se arribó a l a fase ejecutiva de l a misión, 
habiéndose f i j a d o como fecha de Га misma l a comprendida entre 
e l 2-y e l 8 de marzo de 1974. • 

Previamente a l a entrada ^n Chile, los miembros de l a 
delegación efectuaron una reunion de trabajo en Buenos Aires, 
e l 28 de febrero, 
3. LA DELEGACION EN CHILE 

Durante su estancia en Santiago de Chile, los miembros 
de l a delegación tuvieron encuentros con. diversos represen­
tantes, de l a s fuerzas políticas de eriéntacion democrática, 
con personalidades eclesiásticas, con profesionales, con c h i l e ­
nos qué habían estado detenidos, con familiares de asesinados, 
encarcelados y torturados. La"amplia información obtenida con­
cuerda dramáticamente con los^hechos que son del dominio público 
en e l muiido entero. La segunda parte de este informe se r e f i e r e 
concretamente a dicha realidad. Por razones de seguridad no es 
posiblç c i t a r los nombres de 1ав múltiples personas que l a de­
legación entrevistg, a l a s cuales ya e l reconocimiento de l a s 
OIJ y l a reiteración de nuestra plena solidaridad con l a tarea 
de r e s i s t e n c i a que r e a l i z a n . Asimismo, también por razones 
de seguridad, no se indican los' nombres de algunos de los 
miembros de l a delegación, asumiendo l a FMJD, e l IStóUN, l a 
UÏE y l a UiJDC l a responsabilidad del contenido del presente 
informe. " 

• , I I . . 

y a primera impresiónaos necesariamente una impresión 
psic e l o g i c a . És l a sensación de un país gravemente herido en 
sus tradiciones, en sus costumbres democráticas; de un país 
en e l que se siente de manera palpable l a presencia de una 
dictadura de hierro, en e l que l a gente prefiere no s a l i r de 
casa, no hablar, es decir, de un país en e l que existe l a más 
extremada prudencia en l a s relaciones entre personas. En 3Fa 
carre t e l a que nos conducía del aeropuerto a Santiago, hemos 
vi s t o como se detenía a l a gente, es decir, hemos vis t o á l a 
policía rodear una casa y l l e v a r s e a l a gente. No sabemos de 
qué clase de personas se trataba, pero pudimos ver dos de 
estos casos durante e l trayecto del aeropuerto a Santiago. 
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E s t o y a da una i d e a d e l c l i m a que r e i n a , s i n h a b l a r de l a 
p r e s e n c i a de s o l d a d o s en todos l o s , l u g a r e s con l a s armas c a r ­
gadas y p r e s t o s a d i s p a r a r . Y no s o l o en l a s c a l l e s , s i n o tam­
bién en l o s h o t e l e s . Así, pues, es l a impresión de un país que 
e f e c t i v a m e n t e se h a l l a en estado de g u e r r a . 

G r a c i a s a l a a m p l i t u d de l a delegación nos f u e p o s i b l e 
e n t r e v i s t a r n o s con g r a n número de p e r s o n a l i d a d e s públicas 
( p e r s o n a l i d a d e s políticas que a n t e s d e l g o l p e de Estado f u e r o n per 
s o n a l i d a d e s p u b l i c a s ) , p e r s o n a l i d a d e s r e l i g i o s a s , , abogados, 
r e p r e s e n t a n t e s de l a c u l t u r a , p r o f e s o r e s , r e p r e s e n t a n t e s de 
o r g a n i z a c i o n e s políticas, de l o s comités de t r a b a j o p'ara l a 
de f e n s a de l o s p r e s o s , e t c . 

Tode e s t o nos permitió r e c i b i r , u n a información b a s t a n t e 
a m p l i a sobre l a situación, información que consideramos es l a 
más o b j e t i v a p o s i b l e sobre l a a c t u a l i d a d c h i l e n a . 

LA CUESTION DEL SISTM'iA LEGAL Y LA REPRESION 

Basándonos en l o s hechos y datos que pudimos cono c e r , 
aunque sólo abarquen una p a r t e de l a r e a l i d a d , l a situación 
de l o s presos políticos es s i n duda muy gra v e . En pri m e r l u g a r , 
es difícil e s t a b l e c e r e l númer*'exacto de presos políticos. La 
j u n t a h a b l a o f i c i a l m e n t e de una decena de m i l e s d e . p r e s o s , 
pero se (^ice que se t r a t a de v a r i a s decenas de m i l e s . N u e s t r a 
delegación, formulando una apreciación prudente, c o n s i d e r a no 
e s t a r l e j o s de l a verdad afirmando que se t r a t a de a l r e d e d o r 
de 30.000 pre s o s políticos. •. i. . • ; "• 

• " Pero ID Ш О О grave es 
que e l 80 por c i e n t o de e s t o s p r e s o s se h a l l a en l a cárcel s i n 
motivación, es d e c i r , s i n que haya c o n t r a e l l o s n i n g u n a acusa­
ción o . f i c i a l . En l o que c o n c i e r n e a l r e s t o , sobre e l 15 por 
ciénté pesan l a s a c u s a c i o n e s más d i f e r e n t e s , pero todos están 
sometidos a l a j u s t i c i a m i l i t a r de tiempo de g u e r r a . Además, 
n u e s t r a delegación pudo conocer que, s a l v o r a r a s e x c e p c i o n e s , 
l a t o r t u r a es un método común en l a s cárceles y campos de con­
centración.. Sé t r a t a de t o r t u r a s a l a s que no escapa n a d i e , n i 
hombres, n i mujeres, n i a n c i a n o s , n i niños. Es s i n duda alg u n a 
una de l a s a c c i o n e s más g r a v e s c o n t r a l a persona humana. O t r a 
cosa extremamente grave que n u e s t r a delegación pudo v e r , er 
que l a s c o n d i c i o n e s de detención no g a r a n t i z a n en modo alguno 
l a v i d a d e l d e t e n i d o . Una confirmación i m p r e s i o n a n t e de e l l o 
la«/tuvimos a l s a l i r de C h i l e , cuando tuvimos n o t i c i a de l a 
muerte d e l g e n e r a l B a c h ^ l e t y, poco después, de l a muerte de 
Jésé Toha, ex m i n i s t r o d e l I n t e r i o r . Todo .esto c o n f i r m a l a s 
pr e o c u p a c i o n e s que se expresan en todo e l mundo con r e s p e c t o 
a l a v i d a de l o s p r e s o s políticos que se h a l l a n en l o s campos 
de concentración de l a I s l a Dáwson, en donde - como ha s i d o 
comprobado ampliamente - l a s c o n d i c i o n e s de v i d a son extrema-
merjte difíciles, t a n t o por e l c l i m a como por e l t i p o de d e t e n ­
ción. 

Todos l o s pr o c e s o s son c o n f i a d o s a l o s t r i b u n a l e s m i l i ­
t a r e s que actúan según e l código p e n a l de tiempo de g u e r r a . Esto' 
s i g n i f i c a que e l proceso es preparado per un acusador público 
m i l i t a r , acusador que, de tiempo en tiempo,, t a l vez sea una 
persona s i n mala intención, pero que no conoce en a b s o l u t o 
nada d e l derecho y que, como c o n s e c u e n c i a de e l l o , v i o l a l a s 
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méa e l e m e n t a l e s normas de l a j u s t i c i a . Más, y e s t e es l o más 
f r e c u e n t e , se t r a t a de personas de mala f e h a c i a l o s p r e s o s . 
P o r c o n s i g u i e n t e , e l acusador público m i l i t a r p r e p a r a e l p r o ­
ceso (que debería p r e p a r a r en unos días, más de hecho emplea 
mucho tiempo, todo e l que c o n s i d e r a n e c e s a r i o ) , recoge t e s t i ­
monios, a r r a n c a c o n f e s i o n e s mediante l a t o r t u r a y, cuando t e r ­
mina s u t r a b a j o , comunica e l r e s u l t a d o a l abogaiío de l a d e f e n s a . 
H a s t a e s t e memento e l abogad* d e f e n s o r no toma c o n o c i m i e n t o 
•de l a acusación, no conoce su e x i s t e n c i a , y es cuando por 
p r i m e r a vez e l abogado puede e n t r e v i s t a r s e con e l p r e s o . En l a 
mayoría de l o s c a s o s , e l abogado h a l l a a e s t e preso d e s t r o * 
z a i o , (fesde e l punto de v i s t a físico y m o r a l , y e l l w l e p e r ­
m i t e d i s p o n e r de él a su a n t o j o , y a que e l pf^eso ha p e r d i d o 
t o d a e s p e r a n z a en l a p o s i b i l i d a d de una v e r d a d e r a j u s t i c i a . 
Después de e s t a e n t r e v i s t a , e l abogado d e f e n s o r debe p r e p a r a r 
l a d e f e n s a en 48 h o r a s , p r e s e n t a r s e ante e l t r i b u n a l , d a r l e c ­
t u r a a l t e x t o preparado y ... después, r e t i r a r s e . . Seguidamente 
e l t r i b u n a l m i l i t a r p r o n u n c i a e l v e r e d i c t o , que en l a mayoría 
de l o s casos es un v e r e d i c t o c o n d e n a t o r i o , una ̂ s e n t e n c i a espan-^ 
t o s a , en modo alguno comparable con l a acusación f o r m u l a d a . 

Hay que s u b r a y a r que e l abogado d e f e n s o r no t i e n e n i n - " 
gún derecho, a c o n t e s t a r l o s t e s t i m o n i o s , f i i a m o d i f i c a r l o s , n i 
tampoco a h a c e r que v u e l v e n a s e r escuchados l o s t e s t i g o s , n i 
a i n t e r v e n i r s o b r e l o j u s t o o i n j u s t o de l a s pruebas e n u n c i a ­
das por e l acusador público. Y como s i todo e s t o no f u e r a s u ­
f i c i e n t e , una vez pronunciado,éste debe s e r , r a t i f i c a d o por e l 
comandante m i l i t a r de l a r e g i o n r e s p e c t i v a , q u i e n t i e n e de­
recho a r a t i f i c a r l o o a m o d i f i c a r l o como l e p l a z c a . 

Teóricamente, debería e x i s t i r e l derecho de apelación, 
con p o s i b i l i d a d de a p e l a r ante e l T r i b u n a l Supremo C i v i l , pero 
éste - por p r o p i a decisión^ ha d e c l a r a d o no s e r competente 
p a r a j u z g a r e s t o s c a s o s . P o r l o t a n t o no e x i s t e ninguna p o s i ­
b i l i d a d de presentar-apelación a un f o r o s u p e r i o r . E s t o s i g n i ­
f i c a que e l v e r e d i c t o d e l gobernador m i l i t a r es d e f i n i t i v o , 
pero e l l o no puede s a l v a r a l a s personas condenadas, como nos 
l o prueba e l caso de C a r l o s Berger^que, a pes a r d e l v e r e d i c t o 
r a t i f i c a d o que l e condenaba a 17 anos de cárcel, f u e f u s i l a d o . 

Ko # x i s t e tampoco ningún derecho de petición de i n d u l t o . 
Todo t e r m i n a en e s t e punto. E l v e r e d i c t o debe s e r e j e c u t a d o 
s i n demora. Como puede v e r s e , se t r a t a de un mecanismj s i n 
ningun a a p a r i e n c i a de l e g a l i d a d , como no podría h a b e r l a ' e n e l 
marco de l a j u s t i c i a m i l i t a r en tiempo de g u e r r a . P a r t i c u l a r ­
mente, l o que con más f r e c u e n c i a se v i o l a es: e l derecho a l 
habeas c o r p u s , es d e c i r , e l c r i t e r i o según e l c u a l , p a r a que 
una persona pueda s e r e n c a r c e l a d a , a n t e s debe s e r acusada de 
algún d e l i t o ; e l derecho a l a v i d a , e l hecho de que un c r i m e n 
debe s e r juzgado según l a s l e y e s v i g e n t e s y no según l a s l e y e s 
promulgadas después de cometido e l c r i m e n . Un ejemplo clásico 
l o c o n s t i t u y e e l proceso c o n t r a e l g e n e r a l B a c h e l e t y o t r o s / 
acusados, proceso que después de l a muerte d e l g e n e r a l quedó 
como proceso c o n t r a l o s o t r o s , basado sobre supuestos críme­
nes que habrían s i d o cometidos d u r a n t e e l período de marzo ' 
a septiembre de 1973. E s t o s crímenes deben s e r juzgados según 
l a l e y m i l i , t a r de tiempo de g u e r r a . Se t r a t a , pues, de una 
c o n t r a d i o i o n , puesto que e l e s t a d o de guerra' f u e d e c l a r a d o 
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en o c t u b r e de 1973 У a n t e s de e s t a f e c h a e r a tiempo de paz. Otro 
ejemplo que muestra l a m o r a l i d a d l e g a l es e l caso de una mucha­
cha, en una c i u d a d d e l l i t o r a l , h i j a de un d i r i g e n t e p o r t u a ­
r i o . a s e s i n a d o . E s t a muchacha ha s i d o acusada por e l j e f e de 
policía Де l a misiua c i u d a d bajo p r e t e x t o de que e l l a l e había 
i n s u l t a d o . C o n s e c u e n c i a : l a muchacha ha s i d o condenada a dos 
anos de cárcel por haber i n s u l t a d o a l j e f e de l a policía.= 
!y ;el juez f u e e l p r o p i o j e f e de policía! E s t e c a s o , aún cuando 
no s ea uno de l o s más g r a v e s , da una i d e a b i e n c l a r a de come 
f u n c i o n a l a l l a m a d a j u s - L i c i a en C h i l e . 
SITUACION ECONOMICA 

Creemos que,no es n e c e s a r i o p r e g u n t a r a l a gente cuál es 
l a situación económica en C h i l e . ' Uno mismo l l e g a a comprendarla 
e n s e g u i d a - Los p r e c i o s de l o s p r o d u c t o s son l o s mismos que en 
Europa o c c i d e n t a l , es d e c i r , e l c o s t o de l a v i d a - e n l o s co­
m e r c i o s , en l o s r e s t a u r a n t e s - es más o menos e l mismo c o s t o 
que en F r a n c i a o en I t a l i a * Pero hay que d e c i r immediatamente 
que l o s c h i l e n o s están l e j o s de o b t e n e r e l c o n t r a v a l o r d e l 
s a l a r i o mínimo e x i s t e n t e en F r a n c i a o en I t a l i a . P o r e s t a 
razón, se t r a t a de una situación de hambre. E l l o puede'compre-
b a r s e en l a s c a l l e s , donde l a gente m i r a l o s e s c a p a r a t e s de 
l o s comercios s i n e l menor v a l o r para e n t r a r y comprar, a l g u n a 
cnsa» Los r e s t a u r a n t e s están c a s i siempre medio vacíos; su 
numero ha d i s m i n u i d a c o n s i d e r a b l a m e n t e , y a que l a mayoría 
de e l l o s se han v i s t o o b l i g a d o s a c e r r a r sus p u e r t a s . 

La j u n t a todavía no ha d i s p u e s t o d e l tiempo n e c e s a r i o 
p a r a o r g a n i z a r , de una manera consumada, su política encamina­
da a l a restitución de l a s fábricas a l o s a n t i g u o s p r o p i e t a r i o s . 
En e s t e s e n t i d o lá j u n t a y a tomo una p r i m e r a medida que i n d i c a 
l a dirección en que q u i e r e m a r c h i r . E s p e c i a l m e n t e , en l a s i n ­
d u s t r i a s n a c i o n a l i z a d a s l o s 'antiguos p a t r o n o s han s i d o nombra­
dos d i r e c t o r e s . E s t a medida está l i g a d a , c l a r o está, a l a ̂  
disolución d e , l a C e n t r a l U n i c a de T r a b a j a d o r e s y va acompañada 
de l a abolición d e l derecho de h u e l g a . En l a práctica, l o s 
p a t r o n o s han o b t e n i d o poder a b s o l u t o p a r a tomar d e c i s i o n e s en e l 
i n t e r i o r de l a s fábricas. Por l o que r e s p e c t a a l a política econóiiics. 
en su c o n j u n t o je l a j u n t a m i l i t a r r e a l i z a una política estrechcP^^^" 
t e l i g a d a a l o s i n t e r e s e s de l o s monopolios i n t e r n a c i o n a l e s , 
de l a s capas más r e a c c i o n a r i a s de l a burguesía c h i l e n a . Las 
d e c i s i o n e s que tomó l a j u n t a s i r v e n a a t r a e r , a t o d a c d s t a , 
a i c a p i t a l e x t r a n j e r o a C h i l e . La j u n t a p i e n s a en l a r e s t i ­
tución de l a s minas de cobre a I j s a n t i g u o s p r o p i e t a r i o s . 
Todas e s t a s medidas han provocad» un aumento increíble de l o s 
p r e c i o s en e l i n t e r i o r de C h i l e , con l a c o n s i g u i e n t e dismd-^ 
n u c i o n d e l poder a d q u i s i t i v o de l o s t r a b a j a d o r e s , disminución 
extremadamente c o n s i d e r a b l e . C i f r a s aproximadas r e f l e j a n un 
aumento de l o s p r e c i o s d e l I.5OO por c i e n t o , íy un aumento de 
l o s s a l a r i o s que no pasa d e l 500 por c i e n t o ! 
LA SITUACION Ж EL CAMPO 

En e l campo han o c c u r r i d o * l a s cosas más monstruosas, 
Y, si j a embargo, es difícil c o n o c e r l a s de manera p r o f u n d a , 
puesté que en e l e'amp* l a j u n t a ha podido t r a b a j a r de manera 
completamente s e c r e t a , m i e n t r a s que en l a s c i u d a d e s quedaron 
a b i e r t o s l o s medios de comunicación y difusión. En e l cam­
po, e l t e r r p r i s m o y l a s matanzas se g e n e r a l i z a r o n en extremo 
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y s i n n i n g u n a complicación l e g a l . Se masacro a l a s pe r s o n a s , 
f u e r o n l a n z a d a s a l o s ríos, a f o s a s comunes. A e s t e r e s p e c t o 
c r e o n e c e s a r i o , pues v a l e l a pena, que se examinen a t e n t a ­
mente l o k t e s t i m o n i o s escuchados ante e l t r i b u n a l de H e l s i n k i . 

En e l campo, l a j u n t a f u e mucho más rápida que en l a s 
c i u d a d e s . En e s t e s e n t i d o , restituyó a un r i t m o a c e l e r a d o l a s 
t i e r r a s , a l o s a n t i g u o s , g r a n d e s p r o p i e t a r i o s , l a t i f u n d i s t a s . La 
represión se g e n e r a l i z o c o n t r a todos l o s que de una forma u o t r a 
t u v i e r o n c a r g o s de dirección e n t r e l o s campesinos," y no sólo 
c o n t r a q u i e n e s pertenecían a l a y n i d a d P o p u l a r , pues en e l 
campo l a represión se desencadeno c o n t r a t o d os l o s d i r i g e n t e s 
de todas l a s t e n d e n c i a s . 

REPRESION SOCIAL 
La medida que actu a l m e n t e se emplea en' g r a n e s c a l a es 

e l l i c e n c i a m e n t o de todos l o s t r a b a j a d o r e s más o menos cono^ 
c i d o s como amigos de l a Unidad P o p u l a r . E s t o s i g n i f i c a que, 
según c i f r a s p r u d e n t e s , a l r e d e d o r de 220.000 personas ban 
s i d o l i c e n c i a d a s , l o que c o n s t i t u y e un enorme p o r c e n t a j e en 
un país de 10 m i l l o n e s de h a b i t a n t e s . De e s t a s 220.000 p e r ­
sonas, e l 66 por c i e n t o son d e l s e c t o r d e l E s t a d o , t r a b a j a ­
d o r e s o empleados. E s t a y a es una f u e r t e medida de represión. 
O t r a de l a s medidas es que t o d a persona n e c e s i t a un c e r t i f i ­
cado m i l i t a r de "buena conduct a " p a r a poder o b t e n e r t r a b a j o 
o c o n s e r v a r e l que tenía. Lo mismo o c u r r e en cuanto a l a s 
e s c u e l a s y u n i v e r s i d a d e s . M e s t a s últimas debe p r o b a r s e que 
l a persona no tuvo nada que v e r con e l g o b i e r n o de l a Unidad 
P o p u l a r , que siempre ha t e n i d g una buena a c t i t u d s o c i a l ( n a ­
t u r a l m e n t e , según la,concepción de l a j u n t a ) . E l t e r r o r i s m o 
es medida de represión común: generalmente o c u r r e que l a s per­
sonas son arr a n c a d a s de sus casas - sobre todo o b r e r o s y cam­
p e s i n o s , pei ' O también i n t e l e c t u a l e s y o t r a s personas p e r t e n e -
ci,entes a d i v e r s a s capas de l a s o c i e d a d -, se l a s l l e v a n y 
s o l o r e a p a r e c e n después de d i e z o v e i n t e días, y todo e l 
mundo sabe que han s i d o t o r t u r a d a s , que f u e r o n e n c e r r a d a s 
en l o s c a l a b o z o s y mantenidas s i n ningún c o n t a c t o e x t e r i o r , 
que f u e r o n amenazadas r e p e t i d a s v e c e s . Es c l a r o que e s t o 
puede s o p o r t a r s e u r a v e z , pero es difícil que se pueda r e s i s ­
t i r por segunda v e z . Es una forma b r u t a l de represión. S i n 
embargo, podemos a f i r m a r que e s t e método no ha l o g r a d o romper 
l a v o l u n t a d de l a p a r t e más c o n s c i e n t e de l a c l a s e o b r e r a . 

LA REPRESION CULTURAL 

En e l dominio de l a c u l t u r a , l a j u n t a m i l i t a r que está en 
e l _ p o d e r a p l i c a una política extremamente consecuente con l o s 
p r i n c i p i o s que l a o r i e n t a n . E l M i n i s t e r i o de Educación está 
a cargo d e l c o n t r a a l m i r a n t e Hugo Cast e r o , que p r o f e s a e l . 
mÍÍtrf^'"°-T°'^^''° '̂^̂  acción l a o r i e n t a en una línea c l a r a -



N u e s t r a delegación v i s i t o C h i l e en un momento en ч.чо 
l a s v a c a c i o n e s u n i v e r s i t a r i a s aún nq habían te r m i n a d o . E s t o 
nos impidió v e r de c e r c a l a situación, pero todo i n d i c a que 
pront o será mucho peor. Como s e a , l a situación es que todos 
l o s r e c t o r e s de l a s u n i v e r s i d a d e s de C h i l e f u e r o n r e e m p l a z a ­
dos por o f i c i a l e s y a b o l i d a s todas l a s normas de f u n c i o n a ­
miento de l a s u n i v e r s i d a d e s , con l o que e l poder a b s o l u t o pa­
so a manos de l o s r e c t o r e s m i l i t a r e s . En l a s u n i v e r s i d a d e s , 
e l 25 por cient» de l o s empleados f u e r o n expulsados y podría 
d e c i r que, aproximadamente, e s t e es e l mismo p o r c e n t a j e en 
l o que se r e f i e r e a p r o f e s o r e s , e s t u d i a n t e s y p e r s o n a l técnico. 
Es d e c i r , que l a j u n t a m i l i t a r expulsó a cuantos e r a n c o n o c i -
do&_^com»--v^impatizantes de l a Unidad P o p u l a r . E s t a medida p r o ­
voco y s i g u e provocando en l a U n i v e r s i d a d una situación de 
c r i s i s aguda; s i en e l tiempo de l a Unidad P o p u l a r y a existían 
d i f i c u l t a d e s para c u b r i r l o s puestos de prof-esores - como 
también sucedió a n t e r i o r m e n t e a l no c o n t a r con s u f i c i e n t e 
número ,de p r o f e s o r e s -, es e v i d e n t e que ahora, después de l a 
e x p u l s i o n d e l 25 por c i e n t o d e l p e r p o n a l didáctico^ l a U n i ­
v e r s i d a d c h i l e n a llegó prácticamente a una situación de no 
f u n c i o n a m i e n t o . Y a e s t o ^ debemos añadir aún l a f u e r t e presión 
ideológica, l a eliminación de todos l o s l i b r o s y manuales 

c o n s i d e r a d o s como m a r x i s t a s y de o t r o s l i b r o s de c o n t e n i d o 
g e n e r a l p r o g r e s i s t a , l a c l a u s u r a de al g u n a s f a c u l t a d e s , como' 
l a de sociología,.la absorción o l a modificación de o t r a s . 
La situación es, ,pues,. b a s t a n t e c o n f u s a y toriavía no puede 
v e r s e una solución. . 

LOS MEDIOS DE. INFORIMCION 

E l r i c o i n t e r c a m b i o de o p i n i o n e s que existía dur a n t e e l 
go b i e r n o de l a Unidad P o p u l a r y que con f r e c u e n c i a ha s i d o 
exagerado por todos l o s s e c t o r e s , lia s i d o s u p r i m i d o . 

L a l i b e r t a d de p r e s e n t a r o m a n i f e s t a r o p i n i o n e s s i n 
c e n s u r a p r e v i a , y a sea a' través de l a p r e n s a , de l a r a d i o o de 
l a televisión, o de c u a l q u i e r o t r o medio, que se h a l l a ga­
r a n t i z a d a en l a Gonstitución_, ha s i d o s u p r i m i d a , 'Como .con­
s e c u e n c i a de e l l o , l o s d i a r i o s y r e v i s t a s de l o s d i s t i n t o s 
p a r t i d o s han s i d o c e r r a d o s . Se comenzó con l o s de i z q u i e r d a , 
pero hoy i n c l u s o l o s que e r a n de oposición a A l l e n d e , como e l 
" D i a r i o T r i b u n a " , p r o p i e d a d d e l P a r t i d o N a c i o n a l , y e l d i a r i o 

"La P r e n s a " , de l a Democracia C r i s t i a n a , también han s i d o 
c l a u s u r a d o s . Lo mismo ha o c u r r i d o con l a s r a d i o - e m i s o r a s que 
pertenecían a l a Unidad P o p u l a r . Han s i d o entregadas a orga ­
n i z a c i o n e s e m p r e s a r i a l e s como l a S o c i e d a d de Fomento F a b r i l 
o l a Confederación de l a Producción y d e l Comercio. Todos l o s 
medios de Información deben l i m i t a r s e a t r a n s m i t i r l a s i n f o r ­
maciones y c o m e n t a r i o s que l a J u n t a hace. No e x i s t e l i b e r t a d :L 
información y l o s i n f o r m a t i v o s d e b e n ' r e p e t i r l o s monótonos 
b o l e t i n e s de l a d i c t a d u r a , plagados de demagogia y mala f e . 

LA CONCULCACION JJEL DEFíECHO DE ASILO 

E l derecho de a s i l o es una institución jurídica de v i t a l 
i m p o r t a n c i a p a r a l a d e f e n s a de l o s derechos humanos. Ha s i d o 
e s t a b l e c i d a y r e c o n o c i d a por todos l o s p u e b l o s d e l mundo. 
Su o r i g e n histórico se remonta a l a época d e l Imperio Romano, 
cuando l o s bárbaros r e s p e t a r o n l a v i d a y l a honra de l a s 
personas_ que- se r e f u g i a b a n en l o s templos. C h i l e es taiabién 
s i g n a t a r i o de l a Convención sobre Derecho de A s i l o , f i r m a d a en 
Ca r a c a s . S i n embargo, l a j u n t a m i l i t a r no r e s p e t a en modo 
alguno sus d i s p o s i c i o n e s . 



bas c o n d i c i o n e s :1e v i d a , e l t r a t a m i e n t o 
de e s t o s d i r i g e n t e s íe l a j u v e n t u d que h a l l a r o n a s i l o en l a s 
d i f e r e n t e s embajadas de S a n t i a g o es, s i n ninguna duda, incom­
parablemente mejor en comparación con l a s personas que hoy se 
h a l l a n en manos de l a j u n t a . De t o d a s formas, se t r a t a de una 
situación difícil en e l s e n t i d o de que están p r i v a d a s de todo, 
c o n t a c t o con l a r e a l i d a d y, s u b s t a n c i a l m e n t e , se h a l l a n en 
prisión, aunque e s t a sea una.prisión dorada. A e s t e r e s p e c t o , 
es n e c e s a r i o imponer a l a j u n t a que conceda a l f i n l o s s a l v o -
condu,ctos a l a s personas que aiín se encuentran,en l a s emba­
j a d a s . P a r a a l g u n a de e l l a s e s t a es una cuestión muy g r a v e , p o r 
e s t a r enfermas y no poder s a l i r d e l e d i f i c i o de l a embajada s i n 
a r r i e s g a r se a s e r l a n z a d a s a ün campo de concentración, o a 
s e r eliminadas.físicamente. Por ejemplo, e s t e es e l caso de 
J u l i e t a Campusano, senador de Chile,, que y a no p e r t e n e c e a 
l a j u v e n t u d , pero que es una d i r i g e n t e muy p o p u l a r en e l 
país. Todavía'hay d i r i g e n t e s de l a j u v e n t u d , como G l a d y s Marín, 
A l e j a n d r o R o j a s , e t c . que s i g u e n en l a s embajadas p or e l hecho 
de que l a j u n t a se ni¿ga a d a r l e s l o s s a l v o c o n d u c t o s . 

Todas l a s embajadas se h a l l a n f u e r t e m e n t e c u s t o d i a d a s 
por f u e r z a s p o l i c i a l e s y m i l i t a r e s , impidiéndose e l l i b r e acceso 
a e l l a s . Se,han p r o d u c i d o inn'omerables casos de personas a s i l a d J - S 
c o n t r a l a s que se ha d i s p a r a d o , no s o l o en e l momento en que 
éstas i n g r e s a b a n en l a embajada, s i n o también c o n t r a q u i e n e s 
e s t a b a n en s u , i n t e r i o r . De manera absolutamente a r b i t r a r i a , 
s i n explicación a l g u n a , se n i e g a i o / r e t a i ^ a n l o s s a l v o c o n d u c ­
t o s . 

"COMIEÑZO^DE Ы RESISTENCIA ' ' 

En p r i m e r l u g a r hay que señalar y s u b r a y a r e l desc o n t e n t o 
de l a g e n t e . Después de s e i s meses de d i c t a d u r a m i l i t a r , l a fír?n 
mayoría de l a población se da cue n t a d e l hecho de que se 
h a l l a ante un régimen de t i p o inhumano, y l a s personas más 
c o n s c i e n t e s comprenden que se t r a t a de un régimen de t i p o 
f a s c i s t a . E s t o q u i e r e d e c i r que l a s mismas personas que, de 
una manera u o t r a , d e s o r i e n t a d a s por d i f e r e n t e s c ausas, no se 
habían opuesto a l g o l p e de E s t a d o o que, a l a buena.de D i o s , 
l o v i e r o n f a v o r a b l e m e n t e , después de l a e x p e r i e n c i a de l o s 
crímenes, de l a b e s t i a l i d a d , de l a t r a g e d i a económica y 
política de que C h i l e es víctima, hoy se oponen firmemente a 
e s t e régimen. E s e l p r i m e r momento de l a formación de una 
r e s i s t e n c i a en C h i l e . Las f u e r z a s que s i g u e n e x i s t i e n d o , es 
d e c i r , l a s f u e r z a s de l a Unidad Popular,que se h a l l a n en l a más 
a b s o l u t a c l a n d e s t i n i d a d , e l p a r t i d o despiócrata c r i s t i a n o , l o s 
p a r t i d o s que, n a t u r a l m e n t e , no pueden en modo alguno t r a b a j a r 
como p a r t i d o s , v i v e n un pr o c e s o de a c e r c a m i e n t o basado en l a 
condena comün de l a situación a c t u a l en C h i l e . 

También e x i s t e n e j e m p l o s de r e s i s t e n c i a espontánea que 
comienza a m a n i f e s t a r s e , s o b r e todo por p a r t e de l o s o b r e r o s . 
Se nos d i e r o n , n o t i c i a s sobre a l g u n a s h u e l g a s , de 20 minutos o 
de una duración a l g o más l a r g a , detrás de l a s c u a l e s está, s i n 
duda, en p r i m e r l u g a r l a motivación económica, pero también 
e x i s t e n síntomas que i n d i c a n que l a cíase o b r e r a r e s i s t e a l 
t e r r o r y está d e c i d i d a a o r g a n i z a r s e . 
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CONCLUSIONES 

Loa dramáticos hechos que hemos d e s c r i t o someramente en 
e s t e i n f o r m e , c o n f i g u r a n l a c r i s i s más profunda que C h i l e ha 
v i v i d o en su h i s t o r i a . Es una s a c u d i d a mucho más f u e r t e que 
l a s u f r i d a en l a g u e r r a c i v i l de 1891, pues, a q u e l l a sólo 
f u e una d i s p u t a ^ t r e s e c t o r e s de l a oligarquía. Ahora, en 
cambio, l o que está en juego es e l f u t u r o de l a j u v e n t u d y de 
todo e l pueblo c h i l e n o . 

Sobre e s t a s bases, l a s o r g a n i z a c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s 
j u v e n i l e s , después de n u e s t r a v i s i t a a C h i l e , creemos que 
deberían c e n t r a r l a s o l i d a r i d a d i n t e r n a c i o n a l en l o s 
s i g u i e n t e s puntos: 

P r i m e r o , - P o r l a abolición d e l estado de g u e r r a , que pe r m i t e 
se p e r p e t r e n l o s más bárbaros crímenes s i n ningún 
c o n t r o l . 

Segundo. - P o r e l r e s p e t o de l o s derechos humanos, de l o s 
derechos más e l e m e n t a l e s d e l hombre. 

T e r c e r o . - En l a b a t a l l a p a r a que en C h i l e se r e s t a b l e z c a l o 
l e g a l i d a d y l o s derechos democráticos e l e m n t a l e s . 



E n la a s a m b l e a internacional d e 
so l idar idad l levada a c a b o en 
Turin en noviembre d e 1973 las 

siguientes organ izac iones internacio­
nales d e la juventud y los estudiantes 
tomaron lo dec is ión d e enviar una de ­
l e g a c i ó n mixta a C h i l e : la F e d e r a c i ó n 
M u n d i a l d e la 'Juventud D e m o c r á t i c a 
( F M J D ) , e l Movimiento Internacional 
d e la Juventud y los Estudiantes por 
las N a c i o n e s U n i d a s ( ISMUN) , la 
U n i ó n Internacional de la Juventud 
Social ista ( lUSY) , la U n i ó n Internacio­
na l d e la Juventud D e m ó c r a t a - C r i s ­
t iana ( l U J D C ) y lo U n i ó n Internacional 
de Estudiantes (UIE). 

S e a c o r d ó q u e s e r í a n tareas de la . 
d e l e g a c i ó n estudiar la s i tuac ión c o n ­
creta en C h i l e y obtener i n f o r m a c i ó n 
a c e r c a d e los c r í m e n e s d e la jurita, 
cent rando especia lmente la a t e n c i ó n 
en las universidades y en las cond ic io ­
nes en los q u e se encuentran las or­
gan izac iones de la juventud y d e los 
estudiantes. Se es t imó q u e era nece ­
sario obtener mayor i n f o r m a c i ó n para 
poder establecer las bases del t rabajo 
de so l idar idad que se es tá l levando 
a c a b o en todo ol mundo d e suerte 
q u e se pudiera dirigir la a y u d a c o n ­
creta en el futuro d e manera tal q u e 
br indara la mayor asistencia posib le 
a l movimiento onti fascista en Ch i le . 

t a d e l e g a c i ó n , q u e q u e d ó const i ­
tu ida por Pietro Lopiccire l lo y José 
Fort en r e p r e s e n t a c i ó n d e la F M J D , J u ­
lio P ineda representando a la U I J D C , 
y yo mismo c o m o representante d e la 
UIE, visitó Ch i l e durante la primera se-
m o n a d e m a r z o . L a delegación tuvo Jo 
posib i l idad de encontrarse en S a n ­
t iago c o n varios a b o g a d o s que estón 
a y u d a n d o a los patriotas chi lenos so ­
metidos a juicio, 05Í c o m o con c o m u ­
nistas y sociol istas a u e t rabajan 
c londest inamente , pol í t icos d e m ó c r a t a -
cristianos, patriotas exi lados en e m b a ­
jadas y estudiantes / profesores uni­
versitarios. Les ampl ias d iscusiones 
sostenidas c o n todos el los nos ofre­
cieron uno visión c lara del terror fas­
cista que p r e v o l e c í a en el p a í s desde 
hoce ya más de seis meses. 

Fue obvio d e s d e el pr incipio mismo 
el h e c h o d e q u e t a junto esto t ratando 
d e crear lo impres ión d e q u e yo se 
ha normal izado la s i tuación en el pa ís . 
Esto permite la entrada d e visitantes 
provenientes de pa íses no social istas. 
La a t m ó s f e r a c i tadino, a pr imera vista 
a p a r e c e bastante tranqui la. La junta 
h a reconstruido el pa lac io pres iden­
c ia l d e La M o n e d a que h a b í a s ido 
cas i completamente destruido por los 
fascistas el 11 d e septiembre. Pero d e ­
t rás d e esta pac í f i ca f a c h a d a c o n t i n ú a 
el terror fascista. La gente s igue 
s iendo arrestada sin una a c u s a c i ó n 
concreta , los prisioneros son senten­
c iados a muerte y ases inados sin que 
exista una verdadero a c u s a c i ó n en su 
contra , los obreros son d e s p e d i d o s de 
sus trabajos y los estudiantes son ex­
pu lsados d e las universidades por ra­
zones pol í t icas . Mientras todo esto su­
c e d e , los monopol ios internacionales 
e s t á n e x p a n d i e n d o sus inversiones en 
Ch i l e y varios pa íses occidenta les es­
t á n c o n c e d i e n d o emprést i tos o la junta 
a p o y a n d o , por lo tonto, d irectamente 
o i r é g i m e n fascista. 

D e s p u é s del go lpe de estado el n ú ­
mero d e los ases inados en Ch i l e s u ­
m a b a entre 15.000 y 20.000 personas 
(la cifro exacta esto desconoc ida ) . 
L a m a y o r í a d e el los fueron brutal ­
mente sacr i f icadas sin previo juic io o 
c u a l q u i e r c lase d e a c u s a c i ó n por a l ­
g ú n cr imen. Su único «c r imen» fue el 
d e haber respa ldado el gob ierno cons ­
titucional de Salvador A l l ende . Igual­
mente di f íc i l resulta establecer con 
prec is ión el n ú m e r o de personas q u e 
han sido o p r e s o d a s , pero en todo c o s o 
no p u e d e n ser menos d e 50.000. En la 
ac tua l idad a ú n hay m á s de 10.000 
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persones presas en los c á r c e l e s y c a m ­
pos d e c o n c e n t r a c i ó n q u e existen en 
todo el p a í s . C ientos d e chi lenos h a n 
d e s a p a r e c i d o simplemente, pues la 
junta det iene gentes, las mete en pre­
sidio, las ases ina y se rehusa a dar in­
f o r m a c i ó n a l g u n a sobre su dest ino a 
sus famil iares. 

Las matanzos en los cal les a d o p ­
tan formas d e una c r u e l d a d tal q u e no 
p u e d e n ser descritas c o n pa labras . U n 
re fugiado fue der r ibado en los jardi ­
nes d e la e m b a j a d a mexicana c u a n d o 
t repaba a un á r b o l ; - u n a a n c i a n a fue 
a b a t i d a c u a n d o tomaba f o t o g r a f í a s d e 
s o l d a d o s cerca d e un cuartel en 
S a n t i a g o ; a l g u n a s personas han sido 
ases inasas durante la noche sin q u e 
medie un tiro d e advertencia , sólo por 
el h e c h o d e haber sido vistas fuera 
d e s p u é s del toque d e q u e d a . En los 
prisiones y en los c a m p o s d e c o n c e n ­
t r a c i ó n las torturas a ios prisioneros 
forman porte d e la v ida co t id iana . 
Estos torturos se pro longan por tanto 
t iempo, en muchas ocas iones , que los 
prisioneros sometidos a el las mueren. 
Las formas q u e más c o m ú n m e n t e 
a s u m e la tortura f ísica son golp izas , 
cercenamiento d e partes del cuerpo , 
v io lencia sexual , q u e m a d u r a s y m a n ­
tenimiento d e los prisioneros a tem­
peraturas insoportables. Los formas d e 
tormento ps ico lóg ico son a ú n m á s 
crue les : los prisioneros son forzados a 
presenciar c ó m o son torturados sus 
amigos y sus par ientes; se arreglan 
fa lsos e jecuciones, y otros. En s u m o : 
lo junta no ha escat imado n i n g ú n m é ­
todo y el e jé rc i to mantiene su m a n d o 
fascista sobre el pa ís . 

La Represión Cultural 
es Especialmente Acerba 
en las Universidades 

U n a d e los pr incipales maneras q u e 
t iene lo junta de mantener su poder es 
la de imponer una cruel repres ión c u l ­
tural mediante la cua l todos Ids ten­
denc ias progresistas que en lo v ida 
cultural reflejan los intereses d e las 
obreros son e l iminadas mediante u n a 
r í g i d a censura . Todos los per iód icos 
progresistas han sido o b l i g a d o s a 
cerrar ; sus editores fueron arrestados 
e l p o s a d o mes d e septiembre y envia ­
d o s o los c a m p o s d e c o n c e n t r a c i ó n . 
En febrero el diar io L a P r e n s a , ó r g a n o . 
de l poi-tido d e m ó c r a t a crist iano, d e j ó 
d e a p a r e c e r d e b i d o a q u e lo censura 
no permi t ió la p u b l i c a c i ó n d e varios 
ar t ícu los en los que se cr i t icaba a la 
junta. En e l momento ac tua l solamente 
unos pocos per iód icos son publ icados 
y estos son aquel los q u e traen la pro­
p a g a n d o directa d e lo junto. 

La r e p r e s i ó n cultural a s u m e sus for­
mas m á s severas en tas universidades. 
La expu ls ión en maso d e estudiantes, 
profesores y otros secc iones de l per­

s o n a l fue la respuesta d e lo junta al 
a l to nivel d e desarro l lo cultural q u e 
h a b í a sido a l c a n z a d o durante e l g o ­
bierno d e A l l e n d e , Inmediatamente 
d e s p u é s del g o l p e fueron c e s a d o s en 
sus cargos todos los rectores d e las 
universidades y fueron reemplazados 
por oficiales del e jé rc i to . Los m á s d e 
ellos no t e n í a n ni los conocimientos 
ni la exper iencia q u e requieren la v ida 
universitaria o el t rabajo c ient í f ico . 
Se a b o l i ó lo ley universitario propuesta 
por A l l ende , por la c u a l se c o n c e d í a n 
a los diferentes grupos dentro d e las 
universidades ampl ios derechos d e m o ­
crát icos paro part ic ipar en la toma d e 
decis iones dentro d e los universidades 
mismas y los sectores administrativos 
fueron reemplazados por otros nuevos 
q u e q u e d a r o n ql servicio d e la pol í t ica 
d e lo junta. En la p rác t ico esto ha re­
sul tado en el ingreso d e una g r a n 
cant idad de of iciales militares al seno 
d e ios universidades. 

S e elevo a varios centenares el n ú ­
mero d e los profesores y personal d o ­
cente q u e ha s ido c e s a d o . En la U n i ­
versidad d e Ch i le , por e jemplo, d e 
200 profesores q u e h a b í a han sido ex­
pu lsados 50. Esto acti tud ha c o n d u ­
c ido en varias facul tades y depar ta ­
mentos a uno s i tuac ión tal q u e no les 
ha q u e d a d o m á s remedio q u e cerrar 
en virtud d e q u e la tota l idad d e sus 
profesores y personal c ient í f ico h a b í a 
s ido expulsado. En la Univers idad d e 
C h i l e se han cerrado los d e p a r ta me n ­
tos d e per iodismo, s o c i o l o g í a , f i losof ía , 
y p e d a g o g í a . ' En lo Univers idad d e 
C o n c e p c i ó n t a m b i é n está cerrado la 
facul tad de soc io log ía . M u c h a s facu l ­
tades e s t á n virtualmente imposibi l i ta­
das paro func ionar porque lo gran 
m a y o r í a d e su personal ó ha sido des ­
p e d i d o o ha d e j a d o voluntar iamente el 
p a í s d e b i d o a que la a t m ó s f e r a c i e n ­
t í f ica en los universidades ha sido des ­
truida por la junta. 

Lo g ravedad d e la s i tuac ión q u e d ó 
d r á s t i c a m e n t e demostrada con los 
anunc ios hechos par lo junto a pr in­
cipios d e marzo, y pub l icados por lo 
prenso diar io d e Sant iago, en r e l a c i ó n 
c o n los vacantes en los universidades. 
Todos los d í a s a p a r e c e n pub l icados 
en los per iód icos chi lenos enormes 
avisos l l amando a profesionales y t é c ­
nicos universitarios o concursar paro 
l lenar miles de vacantes en los plantos 
a c a d é m i c a s d e las universidades. 

Ello refleja c o n p l e n a nitidez, los 
efectos nefastos q u e la po l í t ica univer­
sitaria d e la Junto fascista ha t r a í d o 
c o m o c o n s e c u e n c i a . 

Estos v a c a n c i a s existen porque c i e n -
tais d e profesores universitarios pe rma­
n e c e n en c a m p o s d e c o n c e n t r a c i ó n o 
han preferido morchorse del pa ís ante 
el ap lastamiento d e las universidades 
a manos del fascismo, q u e convir t ió 
en polvo lo A u t o n o m í a universitario, 
q u e intervino en todas las rector ías y 
decana tos , que se sentó en la ley u n i ­
versitaria y en todos las conquis tas d e 

lo Reforma. El c l ima d e I n q u i s i c i ó n , 
d e p e r s e c u c i ó n contra los ideas h o c e n 
imposib le q u e las universidades p u e ­
d a n cumpl i r su mis ión , q u e d a n d o limi­
tadas a la f o r m a c i ó n d e estudiantes, 
q u e t ienen prohib ido pensar y q u e 
sólo p u e d e n conocer los p lanes d e 
estudio impuestos a metrolletozos por 
l ó Junto y sus d e l e g a d o s rectores. 

El examen d e los avisos pub l i cados 
en un sólo d í a en el d iar io - E l M e r ­
cur io» (3 d e marzo) revela los s igu ien­
tes antecedentes r 
S e d e O r l e n t e d e Sant iago d e la U n i ­
vers idad d e C h i l e : Se liorna a c o n ­
curso poro l lenar 313 vacantes, d e los 
cuole'sMOS son « J o r n a d a s C o m p l e t a s » , 
es decir , personal a c a d é m i c o del m á s 
alto nivel, ub icados en la c ú s p i d e d e 
lo carrero universitario. 

D e m á s casi está decir que se troto 
d e concursos absolutamente « a m a ñ a ­
dos» y en los q u e los antecedentes son 
previamente ana l i zados por la po l i c í a . 
Un ivers idad T é c n i c a del Es tado: sedes 
d e Punta Arenas , C o p i o p ó , Instituto 
T e c n o l ó g i c o y Escuela d e I n g e n i e r í a 
d e S a n t i a g o : Se l lamo o concursar 
paro l lenar 239 vacantes. D e ellos 137 
de J o r n a d a C o m p l e t a . 
Un ivers idad d e C o n c e p c i ó n : 155 car ­
gos vacantes. D e ellos, 118 de jo rnada 
comple ta . 
Un ivers idad de l Norte d e A r i c a : 
45 c a r g o s vacantes, todos de jo rnada 
comple ta . 
Un ivers idad Santo M a r í a : S e d e «El 
O l i v a r » (es muy p e q u e ñ a ) 8 cargos de 
j o r n a d a comple ta . 
En total, pues, se l lama a concursar 
poro l lenar 758 cargos vacantes en los 
avisos d e un d í a . (Todos los d í a s los 
diferentes repart iciones universitarios 
han p u b l i c a d o estos extensos avisos.) 
« C a s u a l m e n t e » todos estos centros 
universitarios se coracterizabcin por 
uno g r a n inf luencia de lo U n i d a d Po­
pular . 

Los concursos organizados pora 
consegui r cuadros profesionales y p e ­
d a g ó g i c o s s e ñ a l a n los siguientes 
c i f ras: 

Ingenieros 115; Profesores de M a t e ­
m á t i c a s 50; S icó logos 58; Profesores 
d e E d u c a c i ó n 85; Profesores d e In­
g lés 20; Constructores civiles 20; Pro­
fesores d e Españo l 30; Educadores d e 
Impedidos 31; G e ó g r a f o s 33; Profe-
soVes d e Historia 25; Periodismo 35; 
técnicos d e nivel medio 30. 

En los depar tamentos d e S ico log ía , 
E d u c a c i ó n , Periodismo, y G e o g r a f í a d e 
la S e d e Or ien te d e lo Univers idad d e 
Ch i l e y en la' Escuela d e I n g e n i e r í a d e 
la Univers idad T é c n i c a , las cifras d e 
vacantes i n d i c a n q u e lo a b r u m a d o r a 
m a y o r í a d e los Profesores h a n deb ido 
a b a n d o n a r sus cargos . 

En e s té c u a d r o faltan los datos d e 
m á s d e un centenar d e repart iciones 
universitarias y solo cor responde a lo 
que se desprende d e los avisos publ i -
c o d o s e n un solo d í a por a l g u n a s se­
des y facu l tados . 
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La repres ión di r ig ida c o n t r a . l o s es­

tudiantes y contra el movimiento estu­
dianti l ho sido espec ia lmente cruel , 
part icularmente deb ido a q u é los es­
tudiantes constituyeron una fuerza a c ­
tivo d e lo soc iedad q u e a p o y ó al g o ­
bierno d e A l l ende . Los estudiantes 
que apoyaron la U n i d a d Popular han 
sido expulsados en maso d e las uni ­
versidades y les ha sido or rebotada , 
por lo tanto, la posib i l idad de e d u ­
carse en una profes ión determinada . 
Son por lo menos 20.000 los estudian­
tes q u e han sido expulsodos. En lo 
Universidad d e C o n c e p c i ó n , d e un to­
tal d e 16.000 estudiantes 6.000 fueron 
expulsados, mientras que en la sede 
oriente de Sant iago de lo U n i v e r s í d o d 
d e Ch i le , de un total de 14.000 fueron 
expulsados 7.000. Lo expu ls ión de es­
tudiantes y d e profesores c o n t i n ú a a ú n 
deb ido a q u e en c a d a universidad 
existe un agente f iscal n o m b r a d o por 
la junta cuya responsabi l idad estriba 
en «seguir el desarrol lo de los aconte ­
cimientos polí t icos en la universidad 
y tomar las medidas n e c e s a r i a s » lo 
cua l en lo práct ico signif ica que tiene 

todo el derecho de arrestar o d e ex­
pulsar de la universidad o cua lqu ie ra . 

H a n sido disueltas todos los o r g a ­
nizaciones estudiantiles y magister ia­
les y lo's estudiantes no t ienen derecho 
ni siquiero de hacer asamb leas en sus 
salones de c lase. T a m b i é n está prohi ­
bido entrar en los edif icios de la uni ­
versidad a cua lqu iera que no sea es­
tudiante o maestro universitario. .Al 
efecto hay soldados apostados por d o ­
quiera y uno d e b e presentar su «cre ­
denc ia l de e s t u d i a n t e » autor izada por 
la junto, antes d e entrar a uno de es­
tos edificios. 

La «pol í t ica e d u c a t i v a » d e la junta 
repercute de diversas maneras sobre 
la e n s e ñ a n z a en los universidades. 
U n o gran cant idad de libros de natu­
raleza progresista ha sido e l iminado 
de lo b i b l i o g r a f í a y esta ha exper imen­
tado una renovac ión completa . En lo 
Universidad Técn ica de C o n c e p c i ó n la 
junto a b o l i ó todos los cursos vesper­
tinos que h a b í a n sido organ izados por 
los profesores y los estudiantes progre­
sistas en benef icio de los obreros y 
poro su e d u c a c i ó n ad ic iona l . En la 
Univers idad C a t ó l i c o se c a n c e l ó una 
exposic ión de obras de Pablo Picasso. 
La junta a f i r m ó que h a b í a dos razo­
nes para e l lo: primeramente, que Pi­
casso h a b í a sido un marxista y en se­
g u n d o lugar que h a b í a sido un mol 
pintor. Cont inuamente ocurren formas 
similares de repres ión cul tural . 

Continúa la Lucha Dentro 
de Chile 
A través de los discusiones sostenidas 
con los patriotas que e s t á n en Ch i l e 
uno p u e d e percatarse con c lar idad d e 
que a ú n bajo las condic iones extrema­
damente duros impuestas por la re­
pres ión fascista la conc ienc ia pol í t ica 
del pueblo está vigorosamente d i r ig ida 
en contra de la junta. Bajo estas di f í ­
ciles condic iones todos los fuerzas pro­

gresistas y sus Organizaciones e s t á n 
robusteciendo su resistencia y es tón 
trotando de formar un ampl io frente 
antifascista que sea c a p a z de derro­
car a lo d ic tadura fascista. Esta c lase 
de lucho es, por supuesto, extremada­
mente a r d u a c u a n d o se llevo a c a b o 
bajo el terror; pero por otro lado, el 
descontento genera l or ig inado por la 
pol í t ica q u e ha seguido la junta hoce 
fact ible reforzar los lazos de u n i ó n e n ­
tre todas los fuerzas progresistas del 
pa ís . 

En este proceso t a m b i é n e s t á n des­
e m p e ñ a n d o un pape l activo los estu­
diantes. Son ellos una parte vital del 
movimiento genera l ant i fascista. A l 
mismo t iempo es tán l u c h a n d o en las 
universidades en pro de los derechos 
const i tucionales del es tud iantado y de 
sus organizac iones. Son tres los prin­
c ipales cometidos d e los estudiantes 
en las univers idades: Primero, es tón 
t raba jando para consegui r la legal iza­
c ión d e las organ izac iones estudiant i ­
les; s e g u n d o , se es tá n esforzando por 
recuperar las becas que ha suprimido 
la junto h a c i e n d o de esta manera más 
dif íci l lo entrado a las universidades 
para los hijos de famil ias de la c lase 
obrero ; tercero, es tán levantando una 
o r g o n i z o c i ó n d e sol idar idad para 
br indar ayuda material o los prisio­
neros y a sus famil iares. 

¡Se Debe Intensificar 
el Trabaja de Solidaridad! 
En esta lucho del pueb lo y d e los es­
tudiantes chi lenos resulta de lo mayor 
importancia el trabajo de so l idar idad 
que se ha desarro l lado en todo el 
mundo durante los úl t imos seis meses. 
Nuestra d e l e g a c i ó n se a l e g r ó al notar 
que el pueb lo chi leno se ho percatado 
de la ola d e sol idar idad masivo que se 
ha levantado en favor suyo. Esto les 
ha infundido a ú n más valor pora lu­
char. Los formas mós importantes do 

so l idar idad que d e b e n ser a ú n más re­
c a l c a d a s en el futuro s o n : primero, 
ejercer pres ión pol í t ico sobre la junta 
para ob l igar la a respetar los derechos 
humanos y espec ia lmente poro obte­
ner la l i b e r a c i ó n d e los prisioneros po ­
l í t icos; y s e g u n d o , proporcionar a y u d a 
material concreta a los v íc t imas de la 
d ic tadura fascista . 

Las maniobras de la junto muestran 
q u e sus genera les son bien c o n s c i e n ­
tes d e la masiva sol idar idad que ha 
recibido el pueb lo chi leno, y e s t á n 
muy p r e o c u p a d o s por ello. Se debe , 
pues, ejercer una mayor pres ión pol í ­
tica contra lo junto desde fuero del 
p o í s e n virtud d e que esta es lo ún ico 
manera d e hacerles ver el vigor con el 
que el mundo entero c o n d e n a lo v io la­
c ión o los derechos humanos en ese 
pa ís . En el momento actual hoy una 
imperioso neces idad d e ayuda mate­
rial d e b i d o o q u e muchas familias han 
perdido o sus padres y por otro porte 
un gran n ú m e r o de gente ha sido des ­
pedido de sus trabajos y no t ienen po ­
sibi l idad d e obtener un nuevo empleo . 
A d e m á s , lo s i tuac ión e c o n ó m i c a ge ­
neral es grave d e b i d o o que los pre­
cios d e los ar t ícu los al imenticios han 
oumentado d r á s t i c a m e n t e , lo mismo 
que los de otros cosos de primera ne­
ces idad . La po l í t ica e c o n ó m i c a de la 
junto, que está enteromente or ientado 
en el in terés de los monopol ios inter­
nac iona les , está fust igando de una 
manera espec ia lmente duro a la c lase 
obrera y o otros sectores pobres d e lo 
p o b l a c i ó n . 

Una Conferencia de Prensa 
en París 

Inmediatamente d e s p u é s de su re­
greso o Europa se o r g a n i z ó en París 
uno conferenc ia de prensa pora la 
d e l e g a c i ó n . Estuvieron presentes en 
ello las más importantes agenc ias no­
t iciosas de Europa y todos los diorios 
f ranceses. En esto conferencia , la de ­
l e g a c i ó n tuvo lo posibi l idad de dar o 
la pub l ic idad los resultados de su vi­
sita y expl icar sus impresiones res­
pecto a lo s i tuac ión que prevalece en 
Ch i le . Las diferentes formas de repre­
sión existentes, lo s i tuac ión por la que 
atraviesan los universidades, y e! p a ­
pel que juego el partido d e m ó c r a t c -
cristiono fueron los asuntos más a m ­
pl iamente discutidos en d icha confe­
rencio de prensa . 



Iî FDíÜi5S m l«Á DEEEGâCÎÔN DE LA QIE " 
SOBRE LA VISITA A CHILE DEL 23 AL 29 DE ABRIL DE 1974 

La delegación f u e e n v i a d a a C h i l e pur l a Ш Б con "el 
f i n de e s t u d i a r l a situación g e n e r a l y p a r t i c u l a r m e n t e l a 
de l a u n i v e r s i d a d y l o s s e c t o r e s c u l t u r a l e s de C h i l e y pa­
r a p r e s e n t a r l u e g o un informe a l r e s p e c t o a l Congreso de 
l a ÜIE. La delegación e s t a b a compuesta p or M i g u e l Lombardi 
de l a FUA, Konrad T i b i r z y de l a VDS y C h r i s t o p h e r P r o c t o r 
de l a NUSUK. 

La delegación est u v o una semana en S a n t i a g o de C h i l e , 
desde e l 23 h a s t a e l 29 de a b r i l , y realizó una v i s i t a a 
Valparaíso. Se entrevistó con r e p r e s e n t a n t e s de l a s f u e r z a s 
de l a r e s i s t e n c i a , con e s t u d i a n t e s , p e r s o n a l a d m i n i s t r a t i ­
vo de l a s u n i v e r s i d a d e s , p r o f e s o r e s , t a n t o expulsados de 
l a s u n i v e r s i d a d e s como l o s que s i g u e n ensenando en e l l a s . 
La delegación se entrevistó con r e f u g i a d o s en l a s embaja­
das, con f a m i l i a r e s de acusados en l o s j u i c i o s m i l i t a r e s 
que se s i g u e n a hora c o n t r a 6? o f i c i a l e s y solda d o s de l a 
aviación de l a s F u e r z a s Armadas C h i l e n a s , así como con 
abogados y personas de o t r a s capas de l a población. 

La situación económica de C h i l e se c a r a c t e r i z a por 
una tremenda inflación que desde e l g o l p e ha l l e g a d o a l 
1.500% y afectó ante todo a l o s artículos de p r i m e r a ne­
c e s i d a d . M i e n t r a s t a n t o , e l s a l a r i o mínimo mensual es de 
16.0.00 Escudos, e q u i v a l i e n d o un dólar americano a 740 Es­
cudos. E l s a l a r i o mínimo mensual que con l a Unidad Popu­
l a r ascendía a 9.000 Escudos, ha aumentado en menos d e l 
80%. ïa no se p u b l i c a un índice o f i c i a l de p r e c i o s , pero 
unos cuantos ejemplos dan l a i d e a de l a situación. Una 
comida común c o r r i e n t e en un r e s t a u r a n t e v a l e 3.500 E s c u - . 
dos, un par de zapatos 20.000 Escudos y un p o l l o 1.000 E s -
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cudos. E l p a s a j e en^autobias ha aumentado e n t r e e l 90Û y e l 
1.900 por c i e n t o . 

D e l t o t a l de unas 180.000 empresas e x i s t e n t e s en C h i l e 
b a j o e l g o b i e r n o de Unidad P o p u l a r , muchas se han v i s t o o b l i ­
gadas a c e r r a r porque l a gente y a no puede darse e l l u j o de 
h a c e r compras. Hasta l a burguesía está e n f u r e c i d a por e s t a 
situación. Se conceden préstamos s o l o a c o r t o p l a z o , l o que 
no o f r e c e ninguna solución. E l C l u b de París concedió hace 
poco tiempo un pequeño empréstito, pero puso como condición 
para c u a l q u i e r préstamo p o s t e r i o r una r e f o r m a política y f a c ­
t o r e s económicos. N i l o s p r o p i o s monopolios q u i e r e n i n v e r t i r 
d i n e r o en C h i l e en v i s t a d e l caos económico creado por l a J u n ­
t a y l a burguesía r e a c c i o n a r i a . 

E l mayor peso de l a s d i f i c u l t a d e s económicas y s o c i a ­
l e s r e c a e desde l u e g o , en l a c l a s e o b r e r a y campesina y l a s ' 
f u e r z a s p r o g r e s i s t a s en g e n e r a l . Víctimas de l a persecución 
han s i d o l l e v a d a s de sus puestos de t r a b a j o y e s t u d i o a l a s 
p r i s i o n e s , a l o s campos de concentración y a l e x i l i o . 

Los f a s c i s t a s se apo d e r a r o n d e l monopolio de l o s medios 
de difusión i n f o r m a t i v a y e l c l a n Edwards, j u n t o con l a c l a ­
se gobernante c o n t r o l a todos l o s periódicos y r e v i s t a s pu­
b l i c a d o s én C h i l e . Las n o t i c i a s a p a r e c e n completamente d i s ­
t o r s i o n a d a s ; se d e s t r u y e n y queman, l i b r o s a l e s t i l o n a z i ; 
l a t e l e v i s i o n está e x c l u s i v a m e n t e en manos de gente a f a v o r 
de l a J u n t a y hay una represión b r u t a l en e s t a c i o n e s de r a d i o 
por l a más mínima desviación de l a línea o f i c i a l . Por ejemplo^ 
l a r a d i o BALMaCEDA f u e c l a u s u r a d a por s e i s días a base de un 
comentario moderado que l a J u n t a c a l i f i c o de o f e n s i v o . 

Cada arma de l a J u n t a es arma d e l f a s c i s m o y su mayor 
arma es d i s e m i n a r e l t e r r o r . E l g e n e r a l L e i g h d i j o hace 
dos semanas que no tenía c o n o c i m i e n t o de una s o l a persona que 
h u b i e r a s i d o t o r t u r a d a en l o s campos de concentración que 
él l l a m o p r i s i o n e s . S i n temor a e q u i v o c a r s e , l a delegación 
puede l l a m a r a e s t e hombre un m e n t i r o z o y un a s e s i n o . La 
delegación se entrevistó con una j o v e n , todavía i n c a p a z de 
caminar después de haber s a l i d o d e l E s t a d i o N a c i o n a l en d i ­
ciembre pasado. Le a p l i c a r o n choques eléctricos en t o d a s 
p a r t e s de su cuerpo, l e h i c i e r o n s i m u l a c r o de f u s i l a m i e n t o , 
l a o b l i g a r o n a caminar desnuda en f r e n t e de sus compaííeros 
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m a s c u l i n o s y p r e s e n c i a r t o r t u r a por choques eléctricos a 
e l l o s y l a m a n t u v i e r o n incomunicada en una c e l d a con r a ­
t a s p o r 36 horas s i n d a r l e comida a l g u n a . La vendaban l o s 
o j o s duran.e días e n t e r o s , l a ataban y t i r a b a n desde vehí­
c u l o s en marcha, l a v i o l a r o n y o b l i g a r o n a p r e s e n c i a r l a . 
violación de sus companeras y l a amenazaron con hacer da-
no a s u f a m i l i a . Le g o l p e a r o n a l cuerpo en l a región r e n a l 
a t a l punto que a c o n s e c u e n c i a de e l l o s i g u e enferma. Es 
muy i m p o r t a n t e saber que uno de sus t o r t u r a d o r e s e r a b r a ­
sileño y que uno de l o s compañeros e n c a r c e l a d o s en e l barco 
"LEBU", c o n v e r t i d o en campo de concentración, f u e t e s t i g o 
de l a p r e s e n c i a de dos s o l d a d o s n o r t e a m e r i c a n o s a bordo. 

E l r a b i o s o t e r r o r i s m o no ha cesado. En l a población l a 
V i c t o r i a en l a comuna de San M i g u e l de S a n t i a g o , que es 
b a r r i o o b r e r o , hace c u a t r o semanas l o s s o l d a d o s a l l a n a r o n 
l a s casas y se l l e v a r o n p r e s a s a l.OOü pe r s o n a s . P a r a e l 
28 de a b r i l habían v u e l t o solamente 200 de e l l a s . La de­
legación no sabe qué métodos h o r r i b l e s hayan usado l o s 
m i l i t a r e s , pero a q u e l l o s d o s c i e n t o s hombres no podían a c o r ­
d a r s e dónde l o s mantenían n i qué l e s había pasado. 

Hay campos de concentración que l a Cruz Roja no está 
a u t o r i z a d a a v i s i t a r - , hay o t r o s , de l o s c u a l e s no sabe y 
o t r o s más, donde se l e p e r m i t e v i s i t a r solamente p a r t e s l i ­
m i t a d a s . Comunidades e n t e r a s han s i d o mudadas a o t r o s s i ­
t i o s . Los j u i c i o s en C h i l e son f a r s a s v e r g o n z o s a s , e s p e c i a l ­
mente l o s que se s i g u e n ahora a m i l i t a r e s con cargos eviden-r 
temente f a l s o s y con un c o n s e j o dé g u e r r a , compuesto de 
t r e s personas como j u e c e s ; uno de e l l o s robó armas de un 
campo m i l i t a r p a r a u s a r l o s c o n t r a l a Unidad P o p u l a r . 

O t r o s a c t o s de h o r r i b l e represión y t e r r o r de l a J u n ­
t a l o s c o n s t i t u y e n t r a b a j o s f o r z a d o s en l a s zonas áridas 
d e l n o r t e de C h i l e . Sabemos que 14.000 personas'condena­
das por l o s f a s c i s t a s p o r crímenes políticos s u f r e n ahora 
un t r a t o c r u e l en l a s r e g i o n e s d e l n o r t e . 

Las tácticas de l a J u n t a nc son todas t a n e v i d e n t e s y 
m a n i f i e s t a s , aunque e l toque de queda e s t r i c t a m e n t e impues­
t o s i r v e para r e c o r d a r a l a ¿¿ente por l a s noches que l a r e ­
presión s u b s i s t e . En l a U n i v e r s i d a d de C h i l e , por e j e m p l o , 
hay policías s e c r e t o s que e s p e r a n en l a s mesas d e l comedor, 



- 4 -
ya que está prohibido que se sienten más de cuatro estudiantes 
a Una mesa; también l e s siguen hasta los excusados por impe­
d i r que se entablen discusiones políticas o se escriban s l o ­
gans en e l l o s . Los estudiantes no pueden permanecer en l a s 
aulas después de l a clase. Se tr a t a de una campana malicio­
sa que tiene por objetivo infundir a l pueblo chileno l a i n ­
seguridad. 

La Junta se preocupa también porque sus oponentes o 
sospechosos de serlo, no reciban documentos, s i n los cuales 
no puedan trabajar, estudiar o s o l i c i t a r e l subsidio de des­
empleado. La atmósfera de incertidumbre, inseguridad y temoE 
se ve reforzada por f a l t a de información sobre e l destino de 
amigos que han sido arrestados, sobre l o que l e s habrá pasa­
do, s i están muertos o vivos. 

La gente está atemorizada por l a manera rápida y brutal, 
en que actúa l a Junta cuando una persona ha sido denuncia­
da como simpatizante de l a Unidad Popular. 

Los j u i c i o s m i l i t a r e s se ll e v a n a cabo con l a misma 
táctica t e r r o r i s t a . Se basan en confesiones forzadas, jue­
ces venales, acusaciones absurdas y cargos infundados. Los . 
acusados saben que debido a l a s torturas dos de sus compane­
ros han muerto y uno bnlcqoeeióisLoa carges incluyen " f a l t a 
de obediencia a l comandante en j e f e " cuando se l e s ordenó 
atacar e l gobierno democráticamente elegido y "pasar i n ­
formación a l enemigo", o sea a dicho gobierno. 

La delegación presenció un acto de terror - que a. pe­
sar de ser repugnante - tiene que c i t a r s e en este informe. 
E l día 2 7 de a b r i l , un sábado por l a tarde, l a delegación 
tenía una c i t a en un café de l a c a l l e Ahumada cerca de l a 
Plaza de Armas en e l centro de Santiago. Las c a l l e s estaban 
llen a s de gente. A l a una y cuarto íodavía-parecía una c i u ­
dad cualquiera, A esa hora paró una camioneta frente a l 
numero 285 de l a c a l l e Ahumada y por l a puerta trasera sa­
lió un carabinero y a sangre fría disparó sobre una jOven 
hiriéndola mortalmente en l a cabeza. Fue un acto abierto 
de terror para atemorizar a l a gente. La sangre en el pavi­
mento se secó rápidamente, pero esté usted seguro, general 
Pinochet, que e l recuerdo de e l l o perdurará. E l pueblo se 
vengará un día. Se puede decir con certeza que hoy día en 
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C h i l e d e l 25 a l 30% de l o s e s t u d i a n t e s han s i d q expulsados 
y que l a s c i f r a s p a r a e l p r o f e s o r a d o o s c i l a n e n t r e e l 35 У 
50%. Los r e c t o r e s m i l i t a r e s t i e n e n un c o n t r o l a b s o l u t o sobré 
todos l o s as p e c t o s de l a v i d a u n i v e r s i t a r i a N o e x i s t e n e s-./ c r e c i e n t e t a t u t o s que l i m i t e n su poder. La participación e s t u d i a n t i l / 
en que e l r e c t o r escoge a un e s t u d i a n t e d i s p u e s t o a adap­
t a r s e a l a s normas.del f a s c i s m o para r e p r e s e n t a r a l e s t u ­
d i a n t a d o en l o s recién creados " c e n t r o s " de cada f a c u l t a d , 
en l u g a r de l o s r e p r e s e n t a n t e s democráticamente e l e g i d o s 
en tiempos de l a Unidad P o p u l a r . En e f e c t o , e l r e c t o r m i ­
l i t a r t i e n e todo derecho para imponer su v o l u n t a d e s t r i c t a ­
mente a toda l a u n i v e r s i d a d . L a s u n i v e r s i d a d e s son a h o r a i n s ­
t i t u t o s p a r a p r o d u c i r burócratas, r e f o r z a r l a posición de 
l a c l a s e dominante y d e s t r u i r l o s que an t e s e r a n c e n t r o s im­
p o r t a n t e s de l a c u l t u r a c h i l e n a . L a l i b e r t a d académica se 
ha c o n v e r t i d o en una broma c r u e l y e s p e l u z n a n t e , Máximo Pa­
checo, decano eminente de l a U n i v e r s i d a d de C h i l e en S a n t i a ­
go fue despedido en marzo de 1974 po.r t r a t a r de d i r i g i r su 
f a c u l t a d de Derecho basándose sólo en su p e r i c i a académica. 

La J u n t a n e c e s i t a t r a t a r de d e s t r u i r l a s u n i v e r s i d a d e s , 
ya que e s t e s t i e n e n una r i c a h i s t o r i a de t r a d i c i o n e s filosó­
f i c a s , c u l t u r a l e s y e d u c a t i v a s y dui^ante e l g o b i e r n o de A l l e n ­
de se c o n v i r t i e r o n en p r o p i e d a d d e l pueblo e n t e r o de C h i l e , 
La J u n t a no puede p e r m i t i r s e e l l u j o de t o l e r a r l a l i b e r ­
t a d de pensamiento. Toda h u e l l a de marxismo debe s e r e l i ­
minada, y a que es e l arma más p e l i g r o s a en manos de l a 
c l a s e o b r e r a . La J u n t a sabe que no tendrá e l c o n t r o l ab­
s o l u t o h a s t a que e l último p r o g r e s i s t a no esté muerto, e l 
último p r o f e s o r e n c a r c e l a d o . P e r s i g u e e s t e f i n hoy, cuando 
t a n t o s docentes y personas p r o g r e s i s t a s son t o r t u r a d o s en 
l a s p r i s i o n e s y l o s campos de concentración. 

E l i m p e d i r l a difusión de i d e a s es una meta de l a J u n ­
t a . C u a l q u i e r i d e a , d e n t r o o f u e r a de l a U n i v e r s i d a d , es 
p e l i g r o s a p a r a e l l a . E n l a s u n i v e r s i a a d e s , en to d a s p a r t e s , 
se ve a l o s m i l i c o s con m e t r a l l e t a . De r e p e n t e , en e l 
c u a r t o ano de l a f a c u l t a d de M e d i c i n a han a p a r e c i d o nuevos 
e s t u d i a n t e s que - aunque parezcsr extraño - no t i e n e n n i i d e a 
de l o que allí se t r a t a . Más ebiertf^mente, sol'dPdos u o t r o s 
agentes de l o s f a s c i s t a s a p a r e c e n de rep e n t e en l a s a u l a s 
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parà hablar a los estudiantes de l a maldad de l a UP, de 
l a izquierda y del marxismo como teoría* En una universidad 
e l rector m i l i t a r informó a l cuerpo docente que se podría 
ensenar marxismo, pero no propagarlo. 

Facultades enteras de ciencias sociales, economía po­
lítica j educación, periodismo, arquitectura y medioinai tu­
vieron que ser clausuradas d e f i n i t i v a o provisionalmente, 
porque no se encuentran profesores con las "debidas opinio­
nes políticas". Todos los cursos que t.uvieran rastro de 
contenido progtesista fueron cancelados o a l menos r e v i s a ­
dos. Muchos han sido clausüi'sdos para siempre, otros reapare­
cieron en una forma irreconocible. Sociología fue cance|.ada 
en masa, salvo en l a Universidad Católica de Santiago. En 
los cursos de educación se enseña tan sólo l a técnica báai-
ca de como actÚ£r. en l a clase. Ya que no se encuentran 
cuadros adecuados pa r a . s u s t i t u i r a los académicos denuncia­
dos, se trae maestros de primaria, trabajadores sociales y 
maestros auxi l i a r e s para reemplazar a l profesorado univer­
s i t a r i o . La delegación trajo de Chile una t r i s t e l i s t a de 
los cursos que no se reanuJan en l a facultad de Ciencias 
Económicas y Administración en l a Universidad de Chile, de­
partamento Norte, que muestra claramente l a s dimensiones 
del ataqué contra l a educación. Esta l i s t a fue recogida por 
l a Junta y no es en modo alguno propaganda de l a s fuerzas 
de r e s i s t e n c i a . En e l d i a r i o " E l Mercurio", uno de los órga­
nos o f i c i a l e s de l a Junta, aparecían día tras día, semana 
tras semana, l i s t a s de puestos académicos vacantes. 

En tiempos de l a Unidad Popular, los.cursos fueron a l 
alcance de los hijo s de l a clase obrera. Tal práctica se 
acabó. La Junta no puede permitirse educar a l a clase obre­
r a . La matrícula de 3.000 Bscudèenbaee difícil a lOs estu­
diantes de extracción obrera entrar en l a universidad. Los 
costos de los'estudios y mantenimiento l e hacen imposible 
permanecer allí. En Chile, todos los miembros de una fa m i l i a 
obrera que pueden trabajar deben hacerlo los siete días de 
l a semana para que l a f a m i l i a pueda s u b s i s t i r . Toda t e n t a t i ­
va de e r i g i r un sistema de enseñanza permanente, educación de 
adultos, superación educacional y actividades culturales para 
todo e l pueblo de Chile, objetivo tan característico del ,go,-
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b i e r n o de A l l e n d e , hs s i d o .descartada сошо p r i m e r paso de 
la ' J u n t a f a s c i s t a . 

Se i n t r o d u j o un " t r i b u n a l f i s c a l " en cada U n i v e r s i d a d . 
Es un t r i b u n a l p r e s i d i d o por un designado de l a J u n t a con 
l a función de d e c i d i r sobre e l d e s t i n o de todos l o s e s t u ­
d i a n t e s , docentes y p e r s o n a l a d m i n i s t r a t i v o acusados de 
subversión. A p a r e c i e r o n l i s t a s con vagas a c u s a c i o n e s d i r i ­
g i d a s c o n t r a e s t o s t r e s s e c t o r e s de l a v i d a universitíiria, 
diciéndose que su d e f e n s a consistiría en obtener c a r t a s de 
r e f e r e n c i a de o t r o s miembros de l a U n i v e r s i d a d . En r e a l i d a d 
f u e ésta una m e n t i r a . L a única de f e n s a в que p u d i e r o n r e ­
c u r r i r f u e l a de un m i l i c o . S i no l a conseguían eran e x p u l ­
sados. Ahora se e n f r e n t a n a l problema de no t e n e r t r a b a j o , 
s u e l d o , s e g u r i d a d n i f u t u r o , A l o s p r o f e s o r e s expulsados se 
l e s retiró su título, de modo que no pueden t r a b a j a r y a 
n i en C h i l e n i en e l e x i l i o . S i b i e n e s t o no es t a n impor­
t a n t e para académicos de g r a n renombre, sí puede a c a r r e a r 
l a d e s g r a c i a t o t a l para jóvenes d o c e n t e s . Se sabe de p r o ­
f e s o r e s que f u e r o n a r r e s t a d o s , t o r t u r a d o s y l u e g o , en f e c h a 
p o s t e r i o r , se l e s preguntó s i querían r e g r e s a r a su empleo. 
E s t a f ue una forma v i l de t e r r o r i s m o , u t i l i z a n d o a l i n c o c e n -
t e como ejemplo para e l apolítico. 

La J u n t a no cae en l a cuenta de que con t o d a s esas 
p e r s e c u c i o n e s y b r u t a l i d a d e s l o s l i b e r a l e s , l o s democri s -
t i a n o s y l o s apolíticos se han unido formando un grupo 
nuevo cuya f u e r z a se ha sumado a l a s enormes f u e r z a s de 
oposición. Cada vez más e s t u d i a n t e s y p r o f e s o r e s demócra­
t a - c r i s t i a n o s se unen a l f r e n t e a n t i f a s c i s t a . 

La delegación esté p e r s u a d i d a de que l a s f u e r z a s p r o ­
g r e s i s t a s , l a s f u e r z a s de r e s i s t e n c i a aumentan día por día 
su apoyo a l a s metas y o b j e t i v o s d e l f r e n t e a n t i f a s c i s t a y 
que s i n apoyo p o p u l a r l a J u n t a no puede s e g u i r c o n t r o l a n d o 
un movimiento de masas por l a f u e r z a de l a s armas. Cada 
acción que -emprenden, l e s g a r a n t i z a un nuevo enemigo y 
l e s c r e a un nuevo r e v o l u c i o n a r i o . C h i l e ha v i v i d o t r e s 
años d e l camino h a c i a e l s o c i a l i s m o y ésta es una lección 
que no será o l v i d a d a , a p e s a r de l e s f u e r z a s d e l i n s u l t a n ­
t e f a s c i s m o . 
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La J u n t a sólo logró deshacerse de l a dirección de un 
movimiento de masas pero sus métodos aseguran que ahora mu­
chos más se unirán a d i c h o movimiento. Las f u e r z a s de r e s i s ­
t e n c i a están a c t i v a s s i b i e n c l a n d e s t i n a s y cuando sean . 
capaces de o r g a n i z a r e s t e p o t e n c i a l de nuevos m i l i t a n t e s , 
un C h i l e nuevo emergerá. 



del "MUNDO ESTUDIANTIL" 
Vol. 28 No. 11 - Noviembre 1974 

« M u n d o Estudiant i l» tuvo la oportuni­
d a d d e plantear a Konrad Tiburzy de 
l a R F A (VDS) varias preguntas acercó 
d e sus impresiones s o b r e Cli i le. K. Ti­
burzy visitó este po is como miembro d e 
una d e l e g a c i ó n d e lo U I E , pocos d ías 
antes del XI C o n g r e s o d o esto organi­
zac ión . 

K o n r a d , p r i m e r o q u i s i e r a p r e g u n t a r t e : 
¿Cómo e s C h i l e a h o r a , después d e l 
g o l p e f a s c i s t a ? ¿Qué impresión t i e n e 
u n o a l l l e g a r a e s e p o i s ? 

A l b o j o r d e l a v i ó - ( . n i í a d o d e l 
e d i f i c i o d e l a e r o p u e r t o , u n o n o p u e d e 
n o f i j a r s e e n u n g r a n c o r t e l q u e d i c e 
e n m a y ú s c u l a s y l e t r a s b i e n g r o n d e s : 
- E N C A D A C H I L E N O U N S O L D A -
D O - E N C A D A S O L D A - . . 0 U N 
C H I L E N O . " D e m o d o q u e e n s c g u i d o 
s a b í a m o s o q u é t i p o d e E s t a d o h e m o s 
a r r i b a d o . Y c o n e s t e c o r t o ! a n t e los 
o j o s f u i m o s s o m e t i d o s a u n a i n v e s t i g a ­
c i ó n . E l l o s q u i e r e n s a b e r c x o c í a m e n t e 
' ' • i ^én e s e l q u e l l e g a a s u p a í s . A l 
s o l i r d e l a e r o p u e r t o , v i m o s s o l d a d o s 
e n u n i f o r m e s d e c o m b ó t e , y, m ó s o l ' ó . 
o l o l a r g o d e l com, - ) ie ;o -::•• .-л-
; o . . " - j : zo'.dzú:,b. T u n tox i y 
p a s a n d o a l l a d o d e l o s o - d o d c s c o o r -
m o d a d e m e t r a l l e t a s q u e t i e n e her -
m é í i c o i r . e n t e ce , -c=do e l o e r o p u ' ^ o, 
p a r t i m o s p a r o l o c i u d o d . 

E. 
- L o s p r e c i o s s u b e n v e r t i g i n o s o m e n l e -

El v i o j e d u r ó u n l o r g o r o t o d e m o d o 
q u e t u v i m o s t i e m p o p a r o c h a r l a r c o n 
e l t o x i s t a . - L o s p r e c i o s s u b e n ve r t i g i -
n o s a m e n t o • ^r-', d i j o . Y s i n o m b o r g o , 
l o s t a x i s t a s i o r . . > v i ^ . . " . t i e n e n 
t r a b a j o y u n a s . t u o c i o / i n ; i L j ; . v a m e n l e 
b u e n o , 

A l p a s a r p o r l a s c o l l e s d e S a n t i a g o , 
n o s p^ j . 'ec ia, c¡ ; ^ : r \ j - i . y . ^ . , . . . 
u n o c i u d a d c o m o c u o l q u i e r o t r o . P o r o 
d e r e p e n t e , e n l o s e n c r u c i j a d ' j ' ^ , a p e r ­
c i b i m o s v e h í c u l o s m i l i t a r o s d o d i f o r o n -
tes t i p o s y a r m a m e n t o , e m b o o c o d o s . 
V i m o s p o t r u l i o s e n l o s e s q u i n a s . L o s 
t r a n s e ú n t e s o c e l e r a n o l p a i o r f r on te a 
e l l o s . Só lo r a r o s v e c e s se v e n v o r i o s 
p e r s o n e s j u n t o s . T o m b i é n n o s s o r p r e n ­
d i ó q u e n o s c o u s o r o c i e r t o d i f i c u l t a d 
C n t a b l o r c o n v e r s a c i ó n c o n a l g u i e n . L a 
g e n t e p r e f i e r e n o h a b l a r c o n e i t r a n -
j e r o s . E s t o n s e r i a l o c o s o q u e i n c l u s o 

t u v i m o s d i f i c u l t a d e s p o r a a v e r i g u a r 
d o n H p q u e d a t a l o c u a l l u g a r . S i e m p r e 
la m i s m a e s c e i . ^ , ^ - ' a e l m i e d o , l a 
i n t i m i d a c i ó n . En l os r e s t o r a n e s y l os 
c a f é s , lo m i s m o , Só /o e n p o c o s m e s a s 
h a y v a r i a s p e r s o n a s j u n t a s , n o se 
h a b l a a l t o , n o se o y e n r i s o s . 

D e b i d o a l os p r e c i o s a s t r o n ó m i c o s , 
los r e s t o r a n e s , г!п'--^п r í ^p le íos , hoy p ? r -
m a n e c e i i v ü c i o s o m e d i o v a c í o s . Y l os 
p o c o s c l i e n t e s q u e l l e g a n p i d e n , e n 
g e n e r a l , l os p l a t o s m á s b o r a t o s . U n 
s a n d w i c h o r d i n a r i o c u e s t a e n t r e 7 0 0 
y 1.100 e s c u d o s . Y c o m o 7 4 0 e s c u d o s 
e q u i v a l í a n u n d ó l a r e n e s e e n t o n c e s , 
u n o e n t i e n d e f á c i l m e n t e l o q u e - t a l 
p r e c i o s i g n i f i c a p o r o u n a p o b l a c i ó n 
c u y o i n g r e s o m í n i m o e s t á f i j a d o p o r l o 
ley o 16 ,000 e s c u d o s . U n o p o r t e c o n ­
s i d e r a b l e d e lo p o b l a c i ó n se e n c u e n t r a 
s i n e m p l e o a c t u a l m e n t e . M u c h o s p a ­
t r o n e s p o g o n s u e l d o s m e n o r e s q u e e l 
m í n i m o e s t a b l e c i d o p o r l o ley s a b i e n d o 
q u e los o b r e r o s , d e p r o t e s t a r , p u e d e n 
c o n t o r c o n l o s m á s s e v e r a s s a n c i o n e s . 

El t o q u e d e q u e d a 

i^-MU .-.^ J o la v ; - ' " 
c o t i d i a n a e n e l C h i l e d e hoy e s e l 
t o q u e d e q u e d a , q u e es tá v i g e n t e t o ­
d a v í a V '•••.r-^ '_v'.^->\c',, b o s i d o e x t e n ­
d i d o p o r o t r a m e d i o h o r a . S e a p l i c o 
d e s d e l a u n a h a s t a l a s c i n c o y ' m e d i a 
d e la m a n a r í a . S i n e m b a r g o , e n r e a l i ­
d a d , i:: : es d e S o i i t i o g o e s t ó n d e ­
s i e r t a s a p a r t i r d e l a s 10 p .m. S a n t i a g o 
q u e a n t o r l o f u e u n o c i u d a d l l e n a d e 
v i d o , d o n d e a m i g o s d é d a b o n c i t o o 
c u a l q u i e r h o a d e n o c h e , q u e d o t o n 
s i l e n c i o s a e s t o s d i o s q u e i n f u n d e 
m i e d o . Lo g e n t e t e m e o t r a s o r s e e n lo 
c a l l e , l l e g a r t a r d e a c o s o , d e m o d o 
q u e se m a r c h a n d e los r e s t o r a n e s o 
los l u g a r e s p ú b l i c o s y a o l a s 11 p ,m. 
Y si t i e n e n lo i m p r e s i ó n d e h a b e r s e 
r e t r a s a d o , c o r r e n e n p á n i c o p o r l a s 
•-•J^-'.á OS'.UI'Ji wn i lOCOr t o l o o lo« 
s e r i a l e s d e t r á f i c o . O t r o s a b a n d o n a n 
sus c o c h e s y se r e f u g i a n e n l a c a s o 
rnós c e r c a n a p a r o n o h a c e r e l b l a n c o 
d e los d i s p a r o s d e l a s p a t r u l l a s q u e 
t i r an sc ibre t o d a p e r s o n a q u e a p a r e c e 
e n lo c a l l e d e s p u é s d e l a u n a d e n o c h e . 

El a s e s i n a t o e n l a C a l l e A h u m a d a 

N u n c a o l v i d a r e m o s e l h o r r i b l e i n c i ­
d e n t e , o l c u a l d e s c r i b i m o s ya e n e l i n -
fo rT ie d i s t r i b u i d o e n t r e l o s p o r t i c i p o n t e s 

e n e l X I C o n g r e s o d e l a U I E : e l a s e s i ­
n a t o d e u n o m u c h a c h a e n p l e n a c a l l e 
p o r s o l d a d o s f a s c i s t a s . E l a s e s i n a t o 
o c u r r i ó e l 2 7 d e a b r i l ^ , u s 13 .15 f r e n t e 
a l a c a s o n,° 2 8 5 e n lo c a l l e A h u m a d a , 
u n a d e l a s c a l l e s p r i n c i p a l e s d e l c e n ­
t ro d e S a n t i a g o . U n v e h í c u l o m i l i t a r 
c o n v e n t a n i l l a s e n r e j a d o s y c o n d o s 
s o l d a d o s a r m a d o s d e p i e e n u n o p e ­
q u e ñ a р 1 ^ - ' " ' э г т а e n l a p o r t e t r a s e r a 
d e l c o r r o p a r ó e n m e d i o d e lo c a l l e . 
U n m i l i c o s e b a j ó , a p u n t ó su a r m o y 
d i s p a r ó s o b r e u n a m u c h a c h o . L o s m u ­
j e r e s p r e s e n t e s d i e r o n u n c h i l l i d o d e s ­
g a r r a d o r a l v e r a l a m u c h a c h o d e s p l o ­
m a r s e . Y o m e e n c o n t r a b a o u n o s d i e z , 
d o c e m e t r o s d e d i s t a n c i o . M e p r e c i p i t é 
h a c i a lo m u c h a c h o y l a v i i n m ó v i l e n 
e l s u e l o , e n u n c h a r c o d e s a n g r e . A l 
m o t o r a l a m u c h a c h o , e l s o l d a d o , e s t e 
b á r b a r o f a s c i s t a , s u b i ó o l c o c h e q u e 
s e f u e d e j a n d o t r o s sí a l a g e n t e c o n ­
f u n d i d a y h o r r o r i z a d a , a g o l p o d a e n 
t o r n o o lo m u c h a c h a c o n i r a e n l o s 
c o r a z o n e s . 

¿Tuvo u s t e d и o t r o s m i e m b r o s d e l a 
delegación d e l a U I E l a o p o r t u n i d a d 
d e e n t r a r e n c o n t a c t o c o n e s t u d i a n t e s 
., . 1 1 , - - c e r c a d e l a s c o n -
aiciones b a j o l a s c u a l e s tienen q u e 
vivir Y e s t u d i a r ? 

Sí. L a s f a c u l t a d e s e n q u e s e e s t u ­
d i a b a n l o s c i e n c i a s s o c i a l e s , ' lo e c o ­
n o m í a p o l í t i c a , e l p e r i o d i s m o , l o h i s ­
t o r i a o m a t e r i a s a f i n e s , a l i g u a l q u e l a 
л о с ю . o , . r s i c o l o g í a y l o F i l o s o f í a 
o s e . e n c u e n t r a n c e r r a d a s o t u v i e r o n 
q u e c a n c e l a r p o r l o m e n o s l o s c o n f e ­
r e n c i a s s o b r e e s t o s m a t e r i a s . H o y i n ­
t e n t e ; d e l a n z a r u n o n u e v a e n s e ñ a n z a 
d e e s t o s d i s c i p l i n a s . S i n e m b a r g o , 
c e r c o d e lo m i t a d d e l p e r s o n a l ' a c a ­
d é m i c o yo n o e n s e ñ a o , m e j o r d i c h o , 
le f u e p r o h i b i d o e n s e ñ a r e n l a u n i ­
v e r s i d a d , y, ú l t i m a m e n t e , s e d a u n 
f e n ó m e n o n u e v o : l os l i b e r a l e s , e i n ­
c l u s o a l g u n o s d e m o c r i s t i a n o s q u e 
a n t e s h a b í a n a d a p t a d o u n o p o s i c i ó n 
r e a c c i o n a r i a , e n c o n t r a d e lo U n i d a d 
P o p u l a r , t a m b i é n h a n d e j a d o d e e n ­
s e ñ a r e n lo U n i v e r s i d a d , s i m p l e m e n t e 
p o r n o p o d e r t r o b a j a r a l l í b a j o l a s 
c o n d i c i o n e s p r e v a l e c i e n t e s e n l a a c ­
t u a l i d a d . 

L o s d e l a t o r e s d e l a j u n t a s i g u e n a l o s 
e s t u d i a n t e s h a s t a l o s e x c u s a d o s 

En t o d a s l a s u n i v e r s i d a d e s c o n e x c e p ­
c i ó n d e u n o d e r e c h i s t a h o y e s t r i c t o 



control a la entrada. El personal y los 
estudiantes tienen que mostrar carnets 
especiales. Los estudiantes nos dijeron 
que, en principio, es imposible inter-
V •nbiar opiniones con .t 'hos cs t '^ ' ian-
tes. Por ejemp/o, en las c a n t i n a s estu­
diantiles sólo cuatro personas pueden 
sentarse o una mesa. En lo Universi-
a a d T é c n i c o los delatores siguen a los 
estudiantes hasta los excusodos. 

La odmin is t rac ión de las universí-
d - : !es troto de emplear un sistema 
astuto de d e l a c i ó n : dan g a r a n t í a s a 
todos los informadores d e que no re­
v e l a r á n sus nombres. D e este modo 
~ enson reolizor uno «depuroc ión de 
los op in iones- , de corte fascista que 
l levara, por supuesto o exclusioi.v.^, 
expulsiones y hasta orrestos. 

Se publ ican listas de personas que 
son l lamadas o explicar su actitud por 

c a u s a d e a l g u n o a c j s a c . ó i vjgj y. 
muchas veces, in fundoda. Estos listos 
comprenden no solo o estudiontes 
sino t a m b i é n a docentes, muchos de 
los cuales bon preferido o b o n d o n o r la 
Universidad. Otros, o pesar d e hober 
tratado de justificar su comporta­
miento fueron expulsodos de lo U n i ­
versidad o detenidos. 

Colas d u m - d u m contra patriotas 

U n a estudiante de medicina nos dijo 
q u e on e l hospitol e n que t robojoba 
vio c a d á v e r e s destrozados por bolas 
dum-dum, cuyo ut i l ización controdicc 
los est ipulaciones de todos los c o n ­
venios internocionales sobre lo guerra . 
T a m b i é n nos dijo q u e los médicos y 
d e m á s personal del hospital que trata­
b a n salvar los vidas de los fieridos 
graves fueron t i ldodos de -ontipatr io-
tos* por los militares. Los fascistas 

p r o h i b í a n el tratamiento d e los heridos 
o los cuales e/los l l amaban , ..terroris­
tas» y . .enemigos del Estado». El que 
no obej lec ia ar r iesgaba su existencia. 

D e s p u é s d e (as torturas ofrecen u n 
puesto a la v íct ima 

U s t e d e s t u v i e r o n t a m b i é n l a o t 3 o r t u n i -
d a d d e i n f o r m a r s e s o b i a l a situación 
d e l o s d o c e n t e s y, e n p a r t i c u l a r , l o s 
c u a d r o s académicos. H e m o s e n t e n ­
d i d o q u e l a s m e d i d a s r e p r e s i v a s h a n 
aíectado i n c l u s a u n a s e n e d e p r o f e s o ­
r e s apolíticos. z P u e d e n d e c i r n o s a l g o 
s o b r e e l l o ? 

- " - ' 'ormados q u e una se­
g u n d a ola de repres ión h a b í a a fectado 
a profesores opol í t icos, no organizados 
en partidos, muchos de los cuales 
fueron detenidos y sometidos o tor­
turas. Al c o b o de una semana o diez 
•.¡ir.'-, <'ir> o ' • ' 'rjunos r e a n u d a r 
su trabajo en lo Univers idad. D e esto 
se desprende que no sólo son perse­
guidos los partidarios d e la U n i d a d 
Popular sino que son «prevent iva ­
mente- aterrorizados muchas personas 
que no se han compromet ido po l í t i ca ­
mente. 

¿Que f o r m a s d e r e s i s t e n c i a , t a n t o 
activo como pasivo, tonto e s p o n t á n e a 
como organ izada , p u e d e uno o b s e r v a r 
e n e l p a i s , e n l a situación o c t u o í ? 

Por e jemplo, s e g ú n los informa­
ciones q u e hemos obtenido, los obre^ 
ros d e lo const rucc ión organizaron 
var ías hue lgas y sus orgonizadores y 

otros personas detenidas no tra ic iona­
ron o sus c o m p a ñ e r o s o pesor d e 
haber sido torturados. Esto demuestra 

г; - os tá en condic iones 
de prevenir monifestociones de resis­
tencia activo. 

1 Щ 
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L a protesta d e los c h ó f e r e s 
d e autobuses 

Qu is ie ra describir en breves p a l a b r a s 
una forma d e resistencia - r e s i s t e n c i a 
abierta en cierto s e n t i d o - d e q u e f u i ­
mos testigos y q u e es c a r a c t e r í s t i c a 
de la actitud d e la p o b l a c i ó n h a c i a 
los militares fascistas. V i a j á b a m o s e n 
a u t o b ú s de un lugar d e lo cap i ta l a 
otro. A l parar e l a u t o b ú s e n u n a e n ­
cruc i jada , un cadete l l a m ó a la puer ta 
exig iendo que le de jaran entran. El 
chófe r se n e g ó o abrir. A l ver la e s c e n a 
un carab inero q u e d i r ig ía el t ró f ico e n 
la encruc i jada , m o n d ó a l c h ó f e r abr i r 
lü puerta, sub ió junto con el militar y 
o r d e n ó al chófe r parar mós a d e l a n t e 
y mostrarle sus papeles . C u a n d o d e s ­
p u é s d e uno larga d iscus ión , el au to ­
bús se puso d e nuevo en movimiento, 
el cade te quiso p a g a r pero el c h ó f e r se 
n e g ó o recibir el d inero. Ot ros p a s a ­
je,:-'; miraron la escena si lenciosos y 
c o n labios apretados. U n o p o d í a leer 
el o d i o en sus coros . 

T a m b i é n tuvimos lo opor tun idad d e 
hab lar c o n la e s p o s a de uno d e los 
altos of ic iales c o n d e n a d o s . Fuimos a 
visitarlo en su c o s a . N o s mostró unos 
p e q u e ñ o s cuadros , g r a b a d o s en cobre , 
q u e representaban e s c e n a s d e lo pri­
s ión . Su marido logró env iá rse los 
c landest inamente p o r a q u e viero q u e 
los fascistas no lo d o b l e g a r o n . 

U n volante d e la Resistencia 

U n volante q u e cayó en nuestras m a ­
nos fue u n a pruebo p a l p a b l e d e la 
existencia d e u n a Resistencia e n e l 
p a í s : u n a p e q u e ñ a hoja de p o p e l f ino 
en que se descr ib ía la situac'-^n m o ­
m e n t á n e a pa ís y se exhortaba a la 
lucha anti fascista no sólo a los par t i ­
dar ios d e la U n i d a d Popular s ino t a m ­
b ién a otros sectores de la p o b l a c i ó n 
q u e sufren d e b i d o a lo c o n d i c i o n e s 
actuales , part icularmente o las c a p a s 
medias , a los democr ist ianos, a ios 
p e q u e ñ o s comerciantes, etc. Se p e d í a 
que c a d a destinatario del volante e n ­
viara cop ias del mismo o diez d i rec ­
c iones para que Ici l u í ü r m a c i o n e s 
c o m p r e n d i d o s en é l c i rculen r á p i d a ­
mente por todo el p a í s . C r e o q u e la 
existencio d e este volante es d e u n a 
importancia excepc iona l puesto q u e 
documenta la lucha d e los fuerzas d e 
lo opos ic ión contra lo junto ba jo los 
d i f ic i l íc imas condic iones imperantes 
en el p a í s . 

Paro concluir quisiera decir q u e los 
miembros d e la d e l e g a c i ó n nos h e m o s 
complac ido mucho en poder a s e g u r a r 
una vez m á s al pueb lo y e s t u d i a n t a d o 
d e C h i l e que la U l E y el movimiento 
estudianti l internacional , junto c o n 
todas los fuerzas d e m o c r á t i c a s d e l 
m u n d o entero, son firme e i n q u e b r a n ­
tablemente sol idarios con el los. Y d u ­
rante nuestra estancia en C h i l e n o s 
convencimos repet idamente q u e e l 
pueb lo chi leno es consciente d e e l lo . 
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VALPARAISO 

E l . g o l p e m i l i t a r me sorprendió en mi casa a l a s 8 a¿m. 
Inmediatamente me dirigí a Valparaíso p a r a tomar c o n t a c t o con 
mi organización y pude v e r du r a n t e e l t r a y e c t o l a magnitud de 
l a ocupación m i l i t a r de caminos, i n d u s t r i a s y s e r v i c i o s 
estratégicos. No pude l l e g a r h a s t a e l c e n t r o de l a c i u d a d , 
pues había cordón m i l i t a r . Econtré a un pro±''esor de l a U n i v e r ­
s i d a d con e l c u a l intercambiamos información a c e r c a d e l gol p e 
y p o s t e r i o r m e n t e e s t u v e en l a casa de un companero de l a 
U n i v e r s i d a d h a s t a e l día 13, día en que tuve que t r a s l a d a r m e 
debido a que e l s e c t o r e s t a b a s i e n d o a l l a n a d o . 

E s t u v e h a s t a e l día 7 de o c t u b r e v i n c u l a d o con mis 
companeros de l a U n i v e r s i d a d y de l a Federación, preocupado por 
r e s o l v e r medidas p a r a r e s p o n d e r como movimiento e s t u d i a n t i l a l 
g o l p e , y en p r o t e g e r a n u e s t r a organización e s t u d i a n t i l de l a 
represión. 

E l día 7 de o c t u b r e , m i e n t r a s e s t a b a en c a s a de mi f a m i l i a , 
f u i denunciado por elementos de l a organización f a s c i s t a 
P a t r i a y L i b e r t a d y d e t e n i d o por l a policía. Comenzaron a 
i n t e r r o g a r m e e n t r e l a s 17 y 18 hora s p a r a saber de mis con­
t a c t o s y a c t i v i d a d e s políticas en l a comuna. Durante e l 
i n t e r r o g a t o r i o me g o l p e a r o n con r e l a t i v a b r u t a l i d a d , pero s i n 
e f i c i e n c i a , para encerrarme en s e g u i d a j u n t o a d e l i n c u e n t e s 
d e t e n i d o s por e b r i e d a d y degeneración. 

A l a s 21 hor a s me t r a s l a d a r o n a Limache, donde me reclamaba 
e l S e r v i c i o de I n v e s t i g a c i o n e s que tenía una f i c h a d e t a l l a d a 
de mis a c t i v i d a d e s de d i r i g e n t e e s t u d i a n t i l a p a r t i r de 1969. 
F u i encerrado en un c a l a b o z o de l a Comisaría, donde dormíamos 
en t u r n o s j u n t o a unos 35 p r e s o s políticos y comunes en l a s 
l o s a s que no sumarian 12 m2. F u i i n t e r r o g a d o , l u n e s y martes, 
por e l J e f e de I n v e s t i g a c i o n e s , de a p e l l i d o S a l v o , a q u i e n no l e 
i n t e r e s a b a en r e a l i d a d saber nada s i n o i n c r i m i n a r m e con a l g o que 
demostrara su e f i c i e n c i a . Me golpeó i n s i s t e n t e m e n t e con ambas 
manos con e l o b j e t o que me r e s p o n s a b i l i z a r a "por todos l o s des­
manes y tropelías o c u r r i d a s en l a U n i v e r s i d a d desde e l ano 1969". 



- г -

E l miércoles en l a t a r d e f u i t r a s l a d a d o en un vehículo 
muy c u s t o d i a d o a l a base n a v a l " E l B e l l o t e " . Recibí i n m e d i a t a ­
mente l a pa t e a d u r a de amendrantamiento que se e s t i l a b a en l a 
recepción de p r i s i o n e r o s , y ubicado j u n t o a o t r o s compañeros 
en una e s p e c i e de hoyo g i g a n t e que se había cavado a l a 
i n t e m p e r i e con no mucha p r o f u n d i d a d . Allí pasamos l a noche 
o b l i g a d o s a permanecer boca a b a j o , manos en l a nuca, p i e r n a s 
a b i e r t a s , con l o s t o b i l l o s pegados f u e r t e m e n t e a l sue^) y 
a t e r i d o s de frío. La posición e r a incomodísima y nos dolían 
mucho l o s músculos, e s p e c i a l m e n t e l o s b r a z o s y p i e r n a s . Espe­
rábamos ansiosamente c a s i que se nos du r m i e r a n o i n s e n s i b i l i z a r a n 
rápidamente. Cada c u a t r o h o r a s cambiaban l a g u a r d i a enmascarada, 
que nos h o s t i l i z a b a permanentemente en esa situación con 
g o l p e s e i n s u l t o s , p o r una más comprensiva, s i n máscara n i p i n ­
t u r a , que nos permitía d e s c a n s a r acomoda'ndonos mejor y que 
t r a t a b a mediante l a persuación v e r b a l de o b t e n e r información. 

A l a s 10 a.m. d e l día s i g u i e n t e f u i t r a s l a d a d o a I n v e s t i g a ­
c i o n e s de Q u i l p u e . Mi ánimo c o n t i n u a b a s i e n d o e x c e l e n t e y seguía 
cons i d e r a n d o l a información que había r e c o g i d o sobre l a b r u t a ­
l i d a d de l a s t o r t u r a s como una t e n d e n c i a n a t u r a l de l o s c h i l e ­
nos a l a exageración. M i e x p e r i e n c i a h a s t a e l momento me mostraba 
más a r b i t r a r i e d a d que sadismo. • . 

Me e n c e r r a r r o n en un c a l a b o z o de 1,5 m2, aproximadamente, 
y me interrogó largamente e l j e f e de l a Policía Política s i n 
v i o l e n c i a de ninguna e s p e c i e . I n c l u s o hacía come n t a r i o s despec­
t i v o s de l o s m i l i t a r e s p a r a i n d u c i r m e a h a b l a r . E r a i n d u d a b l e ­
mente un t i p o más d i e s t r o y sus i n q u i e t u d e s e s t a b a n c e n t r a d a s 
en mis a c t i v i d a d e s después d e l 11, y l a organización c l a n d e s t i n a 
y de a u t o d e f e n s a de l a Unidad P o p u l a r . Como yo d i j e r a que e r a 
un d i r i g e n t e e s t u d i a n t i l insistió pero s i n r e s u l t a d o s . 

Más o menos a l a s 19,30 h o r a s , l a situación cambió b r u s c a ­
mente. F u i conducido a l segundo p i s o , donde me vendaron l a v i s t a , 
amarraron, amordazaron y f i n a l m e n t e me desnudaron completamente. 
Me i n f o r m a r o n que sería i n t e r r o g a d o por l o s marinos y me suge­
rían que c o o p e r a r a pues e s o s t i p o s e r a n inhúmanos,sentían no 
poder ayudarme ... n a t u r i a m e n t e . P o s t e r i o r m e n t e f i n g i e r o n o t r a s 
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voces, l a s de l o s supuestos marinos y hablaban con t r a t o mi­
l i t a r . Me ordenaron que cuando q u i s i e r a d e c i r a l g o l e v a n t a r a 
un dedo. Empezaron a a p l i c a r m e c o r r i e n t e en e l pene y en l a 
s i e n a través de un c a b l e c i t o amarrado a l p r e p u c i o y una 
pequeña monedita de plomo en l a s i e n . Los choques e r a n realmente 
s a l v a j e s y l a f u e r z a d e l imp.acto me sacaba d i s p a r a d o de l a banca, 
en donde me habían pue s t o . Los t i p o s eran de una f e r o c i d a d a 
toda prueba. Prácticamente me perseguían por l a p i e z a cuando 
me m o v i l i z a b a por l a s c o n t r a c c i o n e s . Aseguraban de vez en 
cuando l a mordaza p a r a que no зе es c u c h a r a n mis a u l l i d o s . De vez 
en cuando cambiaban l o s puntos de aplicación de l a e l e c t r i c i d a d , 
pero siempre en l u g a r e s s e n s i b l e s : testículos, oídos, l a b i o s , e t c . 
Terminaron esa sesión e x c l u s i v a m e n t e porque me e s t a b a ahogando 
con mi p r o p i a l e n g u a a l t r a t a r de t r a g a r a l g o de s a l i v a . Cuando 
terminó después de 90 m i n u t o s , tenía l a boca completamente r e ­
se c a . 

S a l i e r o n entonces l o s "marinos" y e n t r a r o n l o s d e t e c t i v e s . 
M e s a c a r o n l a venda, amarras, mordaza y me hacían masajes en в^. 
pecho. P r o t e s t a b a n con énfasis porque en C h i l e se e s t a b a n per­
s i g u i e n d o l a s i d e a s , me daban agua y comida. En ese momento 
l l e v a b a c a s i dos días s i n comer. 

A l día s i g u i e n t e me d e v o l v i e r o n a E l B e l l o t e , después de 
haberme robado l a a r g o l l a de matrimonio y e l encendedor. M i s 
c o n d i c i o n e s físicas e r a n r e g u l a r e s , tenía sólo una h e r i d a f e a 
en e l p r e p u c i o . Mi ánimo e s t a b a v i o l e n t a d o por l a e r b i t r a r i e d a d 
y a t r o c i d a d e s que había v i v i d o y v i s t o . A una mujer de unos 35 
anos, m i l i t a n t e d e l MIR, l a habían no sólo t o r t u r a d o s i n o 
v i o l a d o v a r i a s v e c e s . 

Llegué a E l B e l l o t e y comencé a s e r i n t e r r o g a d o por l a 
t a r d e . Allá t e m a n una acusación c o n c r e t a r e l a c i o n a d a con armas. 
Golpeaban e n t r e 4, más uno que preguntaba. Ante mi s i l e n c i o , 
g o l p e a r o n con más f i e r e z a , con gomas, l a q u e s , l i n c h a c o s , pune-
t e s , p a t a d a s . En un momento me g o l p e a r o n con gomas delg a d a s en 
l a s n a l g a s , con mucha v i o l e n c i a , precisión y deliberada l e n ­
t i t u d . Después s i g u i e r o n con p a l o s de esooba en manos y p i e r n a s . 
Duró c a s i dos horas y media. 
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Me l l e v a r o n a l día s i g u i e n t e de nuevo. Me g o l p e a r o n un 
r a t o e i d e a r o n entonces un nuevo método. Siempre preocupados 
de saber a c e r c a d e l paradero de l a s armas y a c e r c a d e l a p a r a t o 
p a r a m i l i t a r de c u a l q u i e r p a r t i d o de l a Unidad P o p u l a r , tenía 
dos minutos p a r a h a b l a r y e r a golpeado sistemáticamente durante 
10. Todo e l tiempo a r r o d i l l a d o sobre un p a l o de escoba, con l o s 
b r a z o s l e v a n t a d o s s o s t e n i e n d o dos p i s t o l a s c a l i b r e 45 du r a n t e dos 
hora s aproximadamente. Allí me f r a c t u r a r o n c u a t r o c o s t i l l a s 
d e l c o s t a d o i z q u i e r d o de acuerdo a un comentario de un enfermero. 

E l régimen e r a i n a l t e r a b l e durante l o s períodos de descanso. 
Manos en l a nuca por c u a t r o h o r a s con i n t e r v a l o s , f u e r e c u a l 
f u e r e e l estado de l o s p r e s o s . Para' n u e s t r a s n e c e s i d a d e s f i s i o ­
lógicas debíamos caminar más o menos 20 metros para e n s u c i a r un 
busto d e l CHE. La posición de l o s b r a z o s y l a caminata e r a y a un 
s u p l i c i o b r u t a l . Sentía l a sensación de que mi cuerpo e r a un 
rompecabezas y un a r d o r muy f u e r t e a l costado i z q u i e r d o . Me 
c o s t a b a r e s p i r a r y e l t o s e r me producía f u e r t e s d o l o r e s . P a r a 
m e j o r a r n o s nos hacían g i m n a s i a en l a s mañanas. 

E l domingo me l l a m a r o n por última v e z . Nuevamente a r r o d i l l a d o , 
manos a r r i b a , l a s dos p i s t o l a s , o r i n e s en l a c a r a , g o l p e s en l o s 
oídos y g o l p e s con gomas en l a s n a l g a s . 

Me t r a s l a d a r o n en l a t a r d e a Valparaíso a l a E s c u e l a de Sub­
m a r i n o s . Me b a j a r o n d e l camión dos buzos tácticos y me s u b i e r o n de 
i n m e d i a t o de nuevo, pues un o f i c i a l constató que no podría s e r 
i n t e r r o g a d o de i n m e d i a t o en l a repartición. Llegué entonces a 
l a Academia de Guerra donde encontré al g u n o s companeros con l o s 
que pude cambiar o p i n i o n e s , l o que me dio una gran alegría. 

Me i n t e r r o g a r o n brevemente a l a s 3 a.m. pero con e l mismo 
s & l v a j i s m o de E l B e l l o t e . E s t o s e r a n más " c r e a d o r e s " y pegaban 
en l o s testículos, t i r a b a n d e l pene amarrado a un alambre, a p l i ­
caban c o r r i e n t e en e l estómago, c u e l l o , cabeza y manos, A l a s 
6 a.m. f u i t r a s l a d a d o a l H o s p i t a l N a v a l donde qued.í i n t e r n a d o 
e n t r e 8 y 9 días. 
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La demanda de camas me obligó a volver a l a Academia. 
Empezaron de nuevo mis interrogatorios con e l carácter espe­
cífico que habían tenido los anteriores: preguntas sobre l a 
organización m i l i t a r , el aparato de autodefensa, los instructores, 
etc. Fui trasladado a l barco "Lebú" e l día 28. 

NOTA: Esta es l a primera parte del testimonio de P a t r i c i o 
Muñoz, que permaneció preso por l a Junta hasta e l mes de mayo 
de 1974, siendo trasladado después del "Lebú" a l cfempo de 
concentración ubicado en l a provincia de Valparaíso. 
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Chacalluta 
Pisagxia 
Regimiento y Cárcel de Arica 
Reg. de Telecomunicaciones de Iquique 
Base Aérea de Cerro Moreno 
Савфо de Concentración de Chacabuco 
Regimiento Arica de La Serena 
Ritoque 
I s l a Riesco (Colliguay) 
Puchuncavi 
Academia de Guerra Naval 
Cárcel de Valparaiso 
E l Bellote 
Regimiento de Tejas Verdes^ 
Recinto M i l i t a r de Pefialolén 
Recinto M i l i t a r de Cerro Chena - Sn. Bernardo 
Reg. Ferrocarrilero de Puete Alto 
Base Aérea de Colina 
Esc. de Paracaidistas y Tropas Esp. de Colina 
Cárcel de San Antonio 
Unidades P o l i c i a l e s de M e l i p i l l a y Talagante 
Bucalemu - Santo Dcmlnga-
Esc. de Infantería de San Bernardo 
(en Santiago) Estadio Chile. 

" Casa Correccional de Mujeres 
" Agustinas 632 (Ex Esc. de Ser.Soc) 
" Londres 385 • ^ 
" Penitenciaría 
" cárcel Pública 
" Ministerio de Defensa (Subterráneo) 

Escuela M i l i t a r 
" Regimiento Buin 
" Congreso Nacional (Trib. M i l i t . ) 
" Regimiento Tacna 
" Academia de Guerra de l a FACH 
" Reg. de Telecomunicaciones 
" Reg. de Blindados 
" DINA (Edif.FINANPRO - Alam,y Sn. 
" Base Aérea de E l Bosque /Isidro) 
" Academia Politécnica de Aviación^ 
" Tres Alamos (Camino Departamental) 
" Base de Qta.Normal de l a Armada ̂ ac, 
" Comisarías de Carabineros 

I s l a Santa María 
I s l a (2uiriquina • 
Estadio Segional de Concepción 
Base Naval de Talcahuano 
Reg. Chacabuco de Punta Arenas 
Campo de detención cercano a l Aeropuerto de 

Chabunco en Punta Arenas 
I s l a Dawson — > 



'51. ifxov^ de Santiago) - Ademas de los lugaare» nenclonados, e l 
Cuajrtel Central de Inv. y los Cuaiffeeles de 
Inv. de Nufioa, Qta. Normal, Buiri^ Renca 
Barrancas Paine y Puente Áli^o. ^ 
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